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“| BRAZIL 
dio 


Rto de 


ser chefes e mandões. 
eim se entenderem ; d'ahi vem encontrarem-se 
no mesmo circulo differentes listas do mesuio: 
partido. E' de crêr que se se achasso organi- 
sado, o partido liberal venceria sempre, por- 
que grande-numt ratraz do no- 
me o quexslhs de dentro; porsympathia ou ins- 
piração. Na execução é que a 


porque fallando-se como 'se deve fallar todos 
tão bons... les em que o 
nome era uma voz com que se davam a conhecer 


as cousas. asd 

pes Er «Bártholomeu Dias» que d'aqui 

sahiuha tempos-para Montevideu, já voltou. 

Demoroú-se pouco «e fez excellento viagem 

quer na ida'quer na volta. Consta-nie que pou- 
rará tambem aqui, devendo 


uer na ida qu 
co tempo se dei 
sabir para a África nos principios do mez que 
vein. Seique grande numero de portaguezes, 
& brazilciros mesmo, tém pedido no consúla: 
lo passagem a bordo da cor 
sas possessões. Entre os peticionarios ba 'al- 


Etimas familias possuindo o capital suficiente, E 
mn: 


para poderem, sob favóraveis auspicios pri 
cipiarem sua v) 
ragens. E! certo e não me cansarei em o dizer 
queso o governo portuguez mandasse refres- 
car aqui os navios do guerta que seguem de 
Lisboa, para, Africa, teria em cada viagem 
muitos-moços e bomens,que de bom grado tro: 
cariam esta terra, embora-amiga e hospitalei- 
Fa, e 'a que hoje gosa, graças aos 
disvelos e cuidados do snr. Mendes Leal, de 
nomeada e sympnthias. Experimente o gover- 
no, ou peça informações a quem póde dar-lh'as 
verdadeiras e fieis, é verá se não ltera em 
braços e subditos, o que perde em carvão é ca- 
minho. 1 ' a 

As visitas a bordo d'este navio do guerra 


recom eçaram, notando-se sempre da parte do 
Aistincto commandante e officialidade a me- 


lhor boa vontade, consideração e paciencia 
possiveis. De industria escrevia palavra — 


paciencia — porque sem esta virtude de Job, 


não sei.como seria, possivel: ser-se comman- 
dante ou official de navio de guerra portugue: 
s'do Rio de Janeiro. 


, 


nas à 


pra 


mente o — que seria mais bonito se cus: 
pisso fóra da borda. oo 
= À visita que lá tinha suas rasões para não 


cqueror ser bonito, batcu com mão no hom- 
bro“do moço, e disse-lhe com' a cara; que 
E Senhor so serve dar a muitos 


osso 
:, == Ora, O que você quizer ! 
a ue «embirro-do ceremonias em casa, 
Deixo o patrício essas implicancias para os 


os estrangeiros. Aqui são todos portugue- | nóde V. fzer ideia dos amargos des 
A A des ciano as Cons tão fataos acontecimentos; 


«zes velhos e gente, 
modernices, para se:sal 


que ondo chegar 


umd'elles, um homem, res 
“O companheiros aprlaicam o rango 


PORTO — trimestra .. 
PROVINCIAS (fran 


Iqib prsod ” z 
Janeiro 24 dejulho | 


cousa muda, |' 


ta, pará as nos: | 


ida n'aquellas, riquissimas pa- | MM 


; | tificarem, que tem a, bordo mantimento “de 


; só: | indispensavei 


fo é tudo | perder, maus, dous 


” Numero avulso 40 réis — 


Escnipronio, Ferrária de Baixo nº 108 


e o commandante riu-se, fazendo 0 mesmo os 
oflicines. 
Quando 8 
amigos: 
— Tu sempre: és dos diabos | » 
— Pois então ! Vocês tem medo de tudo. 
Se à gente tiver papas nalingoa faz figura 
triste em toda à parte. Eu conheço bom que 


ahiam de bordo dizia-lhe um dos 


olles fazem isto 4 moderna; mas isso não é | 


nem deve ser cá para nós. Quando vierem es- 


PROPRIETARIO! 


DOMING 


para 
o 


de. 
us 
30 


do homem, pois eim quasi toda a vingem veio com 
a cabeça perdida de bebidas. A bordo era uma anar- 
e sem haver um unico official que impuzesse: 
respeito, bonto que os passageixos tentaram fazer. 
um levante para obrigar o capitão a arribar à uma 
das ilhas, para refizer-se dos nêcessarios mantimnen- 
tos: Emfim, “a viagem” foi felizmonte de 48 dias, por. 
que'se fosse mais demorada tres ou quatro dias mor- 
reriamos á fome! Grande responsabilidade, na ver- 
dade, cabe ao capitão por vir para o mar despido 


riscos» 2 msinsgo A 
| — Não sei, nem tenho por costume: fazer ac- 
cusações d'esta ordem, accusações que recla- 
mam da parte de quem, compete, sérias e ener- 
gicas providencias, a servirem de exemplo à 
s especuladores, som ter próvas que a 
“mê levem. " couig 
D'esta vez, 


Eu 


ctas, mas, 
duvidamos 
merece credito. Por um sordido interesse pôr 
em risco a vida do nosso semelhante, aggra- 
var'com a falta de alimentação sufficiente.os 
incommodos e perigos de uma longiqua'via- 
gem, conduzir. centenas de creaturas huma- 
nas à uma luta certa com. os horrores da fo- 
me em alto mar, é um procedimento que não 
ha termos para qualifical.o, tal a indignação 
que inspira. DAR rabiagos 

«O facto, cuja narração se vai ler, já 
não tem rémedio possivel; cumpre porém que 
seja conhecido para que a bem da humani= 
dade, se evitem do menos de futúro outros 
analogos.: Para isso pedimos em nome da mes- 
ma humanidade ás authoridades, que não dei- 
xem 'sahir do porto navio algum sem “se-cer- 


boa qualidade e em quantidade suficiente pa- 

ra a gente que leva, além dos medicamentos 

is, é mesmo de um médico, quan- 

do o numero dos passageiros for tal quo possa 

rasoavelmente; cobrir:a despeza, Eis a carta 

a que nos 'reférimos e que é datada de-28 
o junho: 


«-—Jisbon-28 de júnho.do 1863. —Depois de 48 dias 
de uma muito infeliz vingem, aqui chegamos no dia 
8 do corrente; e tendo sido impostos ao navio é pas- 
aagiisos” 5 dias do quarentena, deserabarquei, em 
Lisboa no dia 13, porém em estado tal de molestia e 
abatimento que à muito custo pude chegar ao hotel, 
onde ainda me acho em tratamento conveniente afim 
do ver se consigo recuperar a minha muito arruinada 
saude. 

Tive a infelicidade.no decurso da vingom de 
infelizes e. queridos que 
d'ahi vieram em minha companhia. | p 

A minha pobre irmã falloceu no dia 19 do raio 
e o meu infelia intão nó diá 2 do corrente! :.. Bem 
stos que soffri 
erainda mais por lhes 
valer, e nem mesmo poder despedir-me de 


j to de 
do eg a, j 
ral de todos os mais pass 
broniio ve nos é 


não podor 


elles, pol 
Haga: 


dos necessarios e indispensaveis mantimentos para 
tão grande numero de passageiros; mas tambem 
grando -vesponsabilidade cabe aos consignatarios do. 
mayio nessa. por não terem attendido ás reclamações. 
que o capitão dizia lhes fizera em tempo, n'essa ci- 
jade ! Emfim, dou louvores a Deus por haver eu 
cá chegado com vida, ainda que'quasi morto de 
fome e-com a 1hinha saudo arruinada. 


lo que acapa de ler-se, : 
Os consignatarios do navio vieram fio dia 
tiinte explicar a notícia e a carta inserta no 
«Jornaldo Com ! 
Talvez ten 


importára quast cit oito contos HE réis, 
fendo-se ,ab num 
ao tempo para que dev 
visões, percebe-se que aquella quantia não é 
de mais. Como quer que seja, é de suppor 


quanto necessitava, e não dos consignatarios, 
eujes precedentes e nome não authorisam à 


mistro o estiví 


8, dos pr 


te o) tj 


sião da inauguração atua do snr. D. Pe- 
'dro V no salão do mesmo gabinete, que alguns. 
portuguezes metteram hombros á realisação 
“esta grande ideia, que tem tanto de huma- 
nitaria como de civilisadora. pa 
berta a sessão, é por convite do presi- 
dente, let o secretario o projecto confecciona- 
do pela commissão composta dos snts. Xavier 
Pinto, pa a e Machado Junior. . 
o O a ada essa gi E DDR 
“Depois de algúmas observações dos snrs. 
J. J. Duarte, dr. Victorio e Nazareth, pediu 
este senhor para que fosse lido outro projecto 
em separado. tos 
“ Finda a leitura é havendo discordância de 
muitos dos signatários presentes, quer para 
um quer para outro trabalho, propoz ainda o 
anr. Nazareth, que se elegesse por escrutínio 
uma commissão de ni embros, que junto 
aos tres da primeira commissão procedessem 
á claboração definitiva dos estatutos, e convo- 
cassem outra assemblea para. eleição de dire- 
ctoria, ficando definitivamente instalada desde 
já a caixa dos soccorros, parecer esto que pas- 
sou por acelamação 
gocelgndo sd dl 
maioria 08 SAIS. João Hi 
naldo Carlos Mo; dr. Victorio, Fornan- 
do Castiço, dr. Ber rd) no d'Almeida, Anto- 
nio Ferreira Brandão, Joaquim José Duarto, 


nio Ferreir: ! 
Antonio José Mendes (Campos, e Antonio 
ficando immediatos 


José, Duarto Nazar : 
em votos 0 ro Ribeiro de Car- 
) É Sá Passos, José Dio- 


ção foram eleitos por 
o Rei- 


valho, Victorino É s08,) à 
isto 'do Mell Faro, Leonardo Caetano JA- 
raujo, Constantino de Azevedo Lemos, Julio 
Soares Aranha, José Luiz Pereira, Francisco 
Ramos Paz, João Fernandes de Mattos. 

A commissão eleita, trabalhou no dia se- 
guinte no salão do gabinete, o nos immedia- 


a tos na, casa do consulado. Tm poucos dias 


conhecimento do seu 


deverá a commissão d 
ie ee, 


C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


O I6 DE AGOSTO DE 1865 


ro de passageiros 6 | 
ser tomadas as pro-| 


que a culpa visse do capitão não pedindo tado | 


Re 
Ani 


efrcitos beneficos d'esta instituição, breve se 
' patentearão. Não se comparando com nenhu- 
!ma das sociedades organisadas aqui, a Caixa 
de Soccorros de D. Pedro V deverá, segundo 
aindole de sua organisação, Soccorrer imme- 
diatamente os necessitados tratando-os nas 
enfermidades, alimentando-os quando precisa- 
dos, e transportando-os para a patria quando 
isso seja aconselhado por medicos,etc, etc, etc, 


ra onde deve chegar, para o mais depressa 
possivel sc manifestarem os grandes bens que 
della resultarão. 

— Pela noticia que o vapor trouxe da no- 
va graça concedida ao distincto portuguez 
osnr. João José dos Reis, se vô que 
vai ahi havendo vontade de recompensar o 
merito onde ello está. Se de longe tivesse, 
quem póde, feito isto, não se teriam concedido 
taes favores a quem mal os merece, esquecen- 
do-se aquelles que mais direito tinham a el- 
les. Ha muito tenpo que o nosso patricio pres- 
tava serviços valiosos ao seu paiz, e não 
deveria ser preciso ir ahi para ser contempla- 
do convenientemente. Mais vale tarde que 
nunca, e embora tarde poderão remediar-se 
muitas faltas e lacunas que existem. 

Se o governo portuguez soubesse, pode: 
ria tirar partido digno e legitimo do cofre 
das graças. 

«Ainda hoje se diz que D. Manoel errou 
mandando sahir de Portugal os judeus; ain- 
da aqui se diz, e muitas, vezes, quo mal an- 
dou o governo brazileiro mandando sahir do 
imperio todos os que traficaram para à Afri- 
ca, mesmo no tempo do commercio licito. 
| Quesenho diga agora que Portugal não. 
quer os seus melhores filhos que vivem e tra- 
balham fóra da patria. 

F. O. 


sic áia 
“Sergipe 
ARACAJÚ 10 DE JULHO DE 1863 

De volta de uma. pequena excursão aos 
portos do norte, aqui estou no meu posto de 
fadigas, reservando sempre com muito prazer 
alguns, momentos para enviar-lhe noticias 
d'esta localidade. Ê 

O cholera vai fazendo ainda seus estragos 
em diferentes pontos do interior, mas com o 
caracter sporadico. O estado -sanitario | do 
Aracajú é optimo, felizmente, e na ultima vi- 
sita do colector do Ganges em março e abril 
p.p. 4 mortalidadona cidade apenas chegou 
a 41 pessoas, entrando n'este numero 22 que, 
vieram affectadas dos; pontos cireumyisinhos.. 
A que se deve attribuix esta felicidade—ao ca- 
pricho da cpidemia, à salubridade do lugar, 
ou a favor da Providencia? , 

A nova safra não é tão mk como à princí- 
pio: se julgava. As chuvas vieram ainda a 
tempo de beneficiatem as plantas, e póde-se 
calcular que, sem ser tão abundante como a 
que findou, será todavia bem regular. 

- Dez embarcações portuguezas ancoraram 
já este anno no porto do Aracajú, e são espe- 
radas mais algumas. 

Está prompto a seguir para essa, talvez 
ámanhã ou depois, o patacho «S. José». Leva 
186 caixas e 214 saccos com assucar. 

Posso affiançar, porque tenho dados segu- 
ros para isso, que as ultimas especulações de 
assucar que se tem feito d'este lugar para Lis- 
boa, foram coroadas do mais feliz resultado; 
produziram um lucro de 30 p. c. 

Yê-sa portanto que não tenho sido exag- 
gerado nas informações que hei dado para 
Portugal; que além de leyarem o eunho oficial, 
levam tambem:o do desinteresse, vistor como 
me hei recusado e me recuso, a acceitar com- 
missões de qualquer natureza; limitando-me 
apenas à indicar, as pessoas que estão habilita- 
das para se encarregarem do taes negocios. 

A barca «Janota», navio de grande porte, 
sabiu para o Canal, com toda a folicidado, cal- 
lando 21 palmos e meio. O novo e bonito lu- 
gre «Almedina», do lote do 35 mil arrobas, 
sabiu igualmente com felicidado, tambem para 
o Canal de Inglaterra, arrastando levemente 
apenas, porque sahiu-em marés mortas. 

Apesar destes qxomplos tão animadores e 
que dissipam completamente as apprehensões 
que por ventura possam existir a respeito d es- 
ta barra; eu aconselharci, comtudo, que não é 
convenientes virem aquinavios que demandem 
mais de 18 a 19 palmos — para terem prompta 
sabida; e não lhes ser mister esperar pelas ma- 
rés grandes. 

O brigue «Anna», de Lisboa, é es- 


erre ro 


* Anmuncios e correspondencias, linha 


Deus queira que tal instituição chegue á altu-|| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


Pbtições  , 06 Tue Araras o daSE 
nuncios de sahida de navio, cada um 
F Ossnrs, assignantes gozam 25 
bem como as publicações litterarias, 


perado a todo o momento da Bahia : já está 
prompto o seu carregamento de assucar. 

Ainda ha algum assucar da safra finda pa- 
ra embarcar para a Europa. Acham-se fun- 
deadas no porto 4'embarcações dinamarque- 
zas, 3 hollandezas, 1 sueca, 1 oldemburgueza 
e 1 portugueza. 

Às operações da nova safra devem come- 
çar em principios de novembro. Assucar B 
15900, M 14300 velho. 

Até o seguinte paquete. 

H. Urpia. 


—— messes 


Boletim do governo civil - 
DE 8 DE AGOSTO DE 1863 


ACTOS EMANADOS 

Despacharam-se n'esta semana 91 requerimen- 
tos; deu-se cumprimento ás deliberações do conse- 
lho do districto, constantes da fcta da sua sessão de' 
24 de julho ultimo ; Yemetteram-se nos tespectivos 
ministerios as tnbellas e nota dos preços que tive- 
ram os cerenes e mais gencros na semana finda, no 
L.º do corrente moz; e além do expediente ordinario 
das repartições da secretaria : 

Prestaram-se. diversas informações exigidas: 
pelo ministerio do reino e da justiça, e remetteram- 
se nos administradores dos concelhos do Bouças, 
Gondomar e Maia, as posturas, RT ap- 
provadas, relativas ao lançamento das derramas so- 
bre os parochianos de Aldoar, S. Mamede de Infesta, 
Rio/Tinto e Santa Mati de Avioso, constantes dos. 
orçamentos das respectivas juntas de parochia, per- 
tencentes nos ânnos economicos de 1861 a 1888, o 
1862 a 1863. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 1 do corrente, este tribunal appro- 
vou'consultivamente a posturas dascamaras muni- 
cipaes da Maia o Gondomar, authorisando esta, & jun- 
ta de parochia de Rio Tinto, e aquella, a de Santa 
Maria de Avioso, à lançarem derramas para occorre- 
rem ds despezas votadas nos respéctivos orçamen- 
tos parochises; eda mésma fórma-approvou o orça- 
munto-geral da receita e despeza da confraria do San 
tissimo Sacramento de Villa Nova de Gaya para o 
actual ânno economico. * 

- Prestou approvação à postura da camara muni- 
cipalide Bonças, sobre a construcção de obras; data- 
da de 22 de julho ultimo, qriloato o 

- Concedeu á camara municipal de Paredes a pe. 
dida authorisação parn fazer o abatimento de 245000 
x6is na importancia total porque foi arrematada a 
cobrança dos impostos municipaes sobre carnes: no 
anno economico de 1862 a 18! t 

Negou provimento no recurso n.º 2043, interpos- 
to da camara municipal de Vallongo por José Morei- 
za dos Santos, do inesmo concelho, e bem assim no 
reêurso n.º 2042, em que são: recorrentes Manoel 
Francisco Villa Nova e outros, da freguezia do Ba- 
lazar, no concelho da Povoa de Varzim, e recorrida 
a camara municipal do mesmo concelho, 

Prestou à sua Sonia á planta apresentada 
pela cumars municipal do Porto para a abertura de 
uma nova rua entre ns da Constituição e Fernandes 
Thomaz, atravez da Povoa de Cim: 

JUNTA DE REVISÃO 

“Auta revisora do districto inspeceionon def- 
nitivamente n'esta semana 17 mancebos pttra o ser— 
viço do exercito; 4 assentaram praça, 4 remirameso, 
5 foram isentos por molestia e 4 por falta de altura. 


PARTE OFRICIAL 


, nbtoat ie mussi! dem 

Symopse da parte oficial do Dranxo 

DE Lr8n04 n.º 179 de 13 dongosto . 
MINISTERIO DO REINO! 

Portaiia aprovando a relação que com ella 
baixa dos livros ndoptndos e approvados polo conse- 
lho geral de' instrueção publica para podorem ser 
Ldos nas escholas publicas, de. instrucção. primaria 
secundaria e superior, 

f MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 21. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias rdsolverido sobre requerimentos ácer: 
ca do recrutamento maritimo. 

JUNISTBRIO DAS ODRAS PUDLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

“Relação dos registros das minas lançados nas 
diferentes municipalidades do reino qu caducaram, 
nos termos do decreto de 13 de agosto de 1862. 

— Decreto approvando os estatutos do monte- 
pio artistico lagoense. 

— Resumo do activo e passivo do banco União 
em Bidejulho. 

— Nota dos preçôs correntes do fundos publicos 
na praça de Londres em 25. de julho: 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 


Resolução n.º 110. 


INTERIOR 
a Provinelas 
VILLA REAL 12 DE AGOSTO — (Cor- 


respondencia particular). — Abriu-se é encer- 
rou-so já a sessão ordinaria da junta geral de 
districto com quatro dias de duração no prin- 
cipio d'este mez. N'esto pequeno espaço de 
tempo distribuiu-se pelos concelhos o contin- 
gente da contribuição predial, supprimiram-se 
ecrearam-so algumas feiras mensaes, altera- 
ram-se os dias e o local a outras, tudo em har- 


Da See ao en 


p. e. da beneficio, 


monia com os requerimentos das respectivas 
camaras, e sem que em todo o tempo da sessão 
houvesse discussão importante, ou pelo de- 
senvolvimento da materia, ou recommendavel 
por seus resultados práticos. 
Na divisão da contribuição predial dividi- + 

“am-se os ilustrados procuradores com rela- 
ção 4 base que deviam adoptar; os quesão do 
alto da provincia e que nada teem com o 
Douro , entenderam não dever adoptar-se a 
base: que: espirito da lei recommenda, e. quo 
de certo muito fovorece os concelhos do Dou- 
vo; mas, fundados na letra da lei vigente, con- 
seguiram oque queriam, pela mesma razão 
que os procuradores dos concelhos vinhateiros 
o teem conseguido tambem em occasiões iden- 
ticas. (Como nos corpos collectivos se attende 
á pluralidade de votos para qualquer resolu- 
ão, o o -systema constitucional, sem 
se considerar a graduada ilustração e outros 
requisitos que a philosophia'do direito exige, 
acontece que; segundo a maioria dos procura- 
dores presentes é deuma ou outra parte, assim 
a questão se corta. ú 

“Tambem foi votada a quantia'de 405000 
réis para a impressão “do relatorio que o sur, 
secretario geral apresentou á junta. 

- Fallaise já em preparativos para a eleição 
da camara municipal, que deve ser em no- 
vembro proximo. E” de crer que a politica, 
que aqui se mette sempre em tudo, não deixa- 
rá tambem“agora de influir n'esta eleição, e 
que se empreguem esforços para fazer entrar 
nã camara gente que; longe de curar dos ver- 
dadeiros interesses e prosperidade do munici- 
pio, só procure embaraçar os melhoramentos 
deque elle; carece; como na actual tem acon- 
tetido. 
*Fallamos “do célebre pagamento que esta 
camara era obrigada a realisar para a estrada 
do Marão, e que certo cavalheiro adiantou por 
se acharem exhaustos os cofres do município, 
sob responsabilidade individual de seus mem- 
bros : tal é o credito da camara municipal de 
Villa Real! Referimo-nos 4 célebre represen= 
tação contra os 85 contos em occasião que O 
governo e mais alguem se empenhava em nos 
dotar com estradas, que importam em contos 
e-contos de réis; em occasião em gue so 
procurava a cooperação da camara d'esta 
villa para se conseguir um edificio capaz de 
aquartelar um corpo militar, porque tanto 
temos suspirado ! . 

E” certo que Villa Real tem proporções 
para 'um dia vir aser alguma cousa e ter a 
importancia que convém á capital de 'Traz-os- 
montes; mas emquanto se não eleger uma ca- 
mara que auxilie ao menos os esforços de 
quem nos desejo engrandecer, emquanto os 
representantes do municipio não pozerem de 
parte a politica para curarem melhor da pros- 
peridado de seus representados, hão-de as 


“| ruas d'esta villa pôr em risco a saude dos que 


as transitam , as estradas vicinaes clamar 
contra as pessimas administrações, ea illumi- 
nação nocturna provar que efectivamente es- 
tamos em pleno seculo das luzes, mas apaga- 
das'! 

E", portanto, necessario que a camara, 
que houver de sor eleita, seja composta de 
vereadores que conheçam estas e oulras exi- 
gencias do municipio, em harmonia com o 
desenvolvimento actual dos outros e com o 
progressivo impulso que vai reanimando já 
todo este districto. 

Existo aqui em pleno goso de suas facul- 
dades uma macrobia, chamada Maria Josepha, 
que conta já cento e nove aunos de idade ! 

O respeito que professamos por tão avan- 
çada existencia, 60 desejo que tinhamos de 
conhecer e avaliar o estado de tão veneranda 
creatura, moveu-nos a dirigir-lhe algumas per- 
guntas, a que satisfez sem dizer desacertos. 
E conhecida pelo nome de «Carretõa» ; 
tinha26 annos quando casou, 53 quando en- 
viuvou, porque um seu filho contava 27 quan- 


“| do ficou'seu pai; e actualmente conta, como 


lhes digo, 109 annos, apenas com o sentido da 
audição um pouco attenuado. 

“O thermometro tem n'estes ultimos dias su- 
bido bastante, e o ar rarefeito o morno difficul- 
ta sensivelmente a respiração : as fontes apre- 
sentam:se cada vez mais faltas de agua, d'on- 
detem provindo grandes altercações entre os 
aguadeiros e particulares que a procuram. 

Asuvas é que estão excellontes e muito 
adiantadas. 
A” ULTIMA HORA 
Sabemos que o snr. Albuquerque recebe- 
ra parte official da sua transferencia de secre- 
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ad ella sâudade e áquella agonia succed 
a expressão. Er IT q 
lidade da-indifferen 


am-se-lhe n'uma só fita sobre os olhos, e 


e: | estava a 


, | desabad, 


timehto tobrid-se, cruzou os braços,e alongou 

da Ile ponto, que fitava, um olhar firras 
próv Pro de desprêso levado, até ao requin- 
Esteve assim um mina- 


8 
te da suprema friez 


|to; depois voltou as costas, o igiu-se ápros- 
sado para o lado da velha ermida. A mão pesa- 


| da do tempo tinha pousado violentamente 'so- 


bro ella. O magnifico bolhão de agua, que jor- 
ravá da penedia ainda vinha depositar-sé orys-. 
falinô é puro como d'antes na bacia natural- 
mente formada a par da parede do velho ceno- 
bio do mysterioso Joanne, o pobre. Masa pa- 
quena e graciosa clareira tinha desapparecido,o 
8 bafada por arvores que sobre ella ha- 
scido, € à vereda, que lovava à porta. 
a órmida, estava coberta de turzes e de silvas. 
Apesar Dellas, Luiz aproximou-se da «velha 
capela. Lá dentro era tudo um montão de rui- 
nas: a abobadá e as parédes lateraos tinham 
o, e a porta de carvalho, com que Fer-| 
não Silvestre à tinha vedado, Inscava “apo- 
drecida pelas húmidades e” pelas aguas da 
chuva. , irei 
Luiz Vasques rodeou tristemente 08 olhos] 
por aquella scona de completa desolação ; de- 
pois bebeu,e lávou-se na agua d'aquella puris- 
sima fonte, sentou-se à par d'ella, e poticoa 
ouicó sé foi mergulhando em i à medita- 
ção nã meditação que alheia Hom ns 
ciencia, de, que vivo, Por fim o peito arfou-lhe 
| com um suspiro, quasi gemido,profundo e pro- 
longado, que o despertou. Ergueu-so então. 
— "Pudo como eu !—murmurou, rodean- 


- | do um olhar de melancolia profundissima por 
ça. | dá 
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olidão. 


quélia 5 
sabiw d'alh, atravessow'a planura, 


é desceu para, Encourados, Ao chegar junto 
da quinta, sentiu o coração cada vez mais op- 
primido, Como aquillo tudo estava mudado ! 
Entrou pelos muros derribados aqui e alli; é 
pelo bosque, em-outro“tempo arruado, diri- 
giú-so para 6 lago. As ruas do bosque estavam 
cobertas de ervas e embaraçadas pelas rai- 
zes emmaranhadas, que as arvores recurva- 
vam para fóra do solo ; a parede dos cedros es- 
tava em partes secca e em partes arruinada ; 
dos canteiros das flores já nem existia vesti- 
gio, e o proprio lago tinha muitas pedras da 
bórda deslocadas, e a agua que para: dentro 
d'elle corria era tão pouca, que estagnava aqui 
o alli, azulada e miasmatica, em charcos 
maiores ou menores segundo. as desigual- 
dades do entulho que té a 
ra. Luiz Vasques sahiu d'aquelles lugares co- 
E RE Edo REPARE do 
pago. Ali a dor e a saudade redobrou-se-lhe, 
seera possivel redobrar. Sobre as recorda- 
gões dos tempos ditosissimos da infancia cres- 
ciam com dolorosa vantagem as da triste sor- 
te dos paes, que o estremeceram, o que 0 crea- 
ram com tanto amor, entre os primores com 
que aatt iliava a natureza opulenta d'a- 
quelles lúgares. Ao pôr os olhos no paço, es- 
tremeceu, D'elle restavam apenas algumas das 
paredes 'lateraos, arruinadas, cobertas de éra 
é de musgo, « denegridas pelo fumo do gran- 
do incendio, que as derrocára. A ossada do 
corpo central da frontaria estava de pé; e por 
detraz d'ella estavam-no tâmbem as paredes 
da velha torre senhorial, obra dos barões do 
| seculo XI. Sobre este quadro melancolico de 
desolação reinava um «silencio. profundissi- 


mo, o silencio dos cemiterios.  Aquelles mu- 
ros, erguidos alli n'aquelle cotovello da 
montanha, afiguravam-se gigante cenotaphio 
de grandezas do passado, de que o tempo ti- 
nha poupado só o bastante para demonstrar, 
como escarnecendo, a inanidade das glórias 
humanas. 

Luiz Vasques esteve alguns momentos 
com os olhos fitos n'aquelle triste espectaculo, 
mergulhado em dolorosa meditação. Por fim 
penetrou para dentro do portão, e pa- 
rou no grandioso atrio, sobre que dava a 
magnifica escadaria, que era a principal do 
paço. 

Os espaçosos escalões de granito,sobre que 
morrera Vasco Mendes,estavam ainda de pé; 
mas, ao topo d'elles,abria-se pot entre às ruinas 
uma enorme ruptura, que deixava o céu a des. 
coberto. O incendio consumira, totalmente o 
edificio por aquella parto. Luiz Vasques, do- 
pois de contemplar um momento aquelle qua- 
dro, lançou-se por uma das portas, abertas ao 
lado da escadaria,e que, por baixo do grandioso 
patamar do granito dava passagem para a par- 
te terrea do edificio, que lá dentro se emmara- 
nhavaem quadraso repartimentos vastissimos, 
que jam dar aos baixos quasi subterraneos da 
velha torre. No tempo de Vasco Mendes nun- 
ea aquella porta se abrira, e dizia-se no solar 
que havia seculos que estava fechada, Vedava- 
lhoa entrada uma tradição pavorosa, que fa- 
zia estremecer os senhores do solar, e benzer 
os aldedes todas as vezes que tinham de vir 
alli, e por isso de passar junto d'ella. Rezava 
a tradição que um dos antigos ricos-homéns, 
quasi comtemporaneo da torre, cego de ciu- 


mes, alli fizera porecer lentamente a esposa, e 
quo depois, sendo já velho, alli se fechira um 
dia, e alli vivera como a fera vive no covil,sem 
consentir, os poucos dias que durou d'esta for- 
ma, que ninguem se lhe aproximasse do antro. 
Dutanto elles,eratradição que se tinham ouvi- 
do magoadissimos gemidos misturados de pa- 
vorosas imprecações,quea espaços eram abafa- 
dos pelo ruido pavoroso Ge um combate en- 
carniçado, em que pareciam lutar a raiva e o 
odio com forças sobrenatúraes. Por alguns se- 
culos, e de anno à anno, repetiam-se em certo 
dia aquelles gemidos. Depois cessaram de to- 
do, mas apesar d'isso ninguem ousou devassar 
aquelle medonho segredo do terrivel cavallei- 
ro da idade-média. Por fim no seculo XV um 
dos senhores de Encourados, ou mais affouto | 
ou mais imprudente, fez abrir aquella porta, | 
e penetrou só para dentro d'ella. Mal desappa- 
receu no escuro corredor,e mal teria tempo pa- 
ra penetrar nos primeiros repartimentos da es- 
tancia mysteriosa, que se ouviu um grito me- 
“donho e sobrehumano, e ao mesmo tempo a 
pesada porta de carvalho,e a grossa grade de 
ferro, que exteriormente a defendia, fecharem- 
se de per si mesmo com pavoroso ruido, Sen-. 
tiu-se então correr o enorme ferrolho, e depois 
gemidos dolorosos e outra vez o referver de lu- 
ta temerosa. Ninguem mais soube do fidalgo, 
dizia a tradição; e desde essa epocha nenhum 
outro seatreveu a prescrutar aquelles medo- 
nhos lugares, onde o povo dizia, e se acredita- 
va no solar, que as almas dos rudes ricos-ho- 
mens de Encourados, que haviam sido na 
meia idade o flagello d'aquella parte da pro- 
vincia, defendiam ferozmente a honra da fa- 


milia contra a curiosidade dos que apoz elles 
iam suecedendo. 

Luiz Vasques fôra educado sob a impressão 
desta lenda phantasiosa, Vira sempre oscria- 
dos e os aldedes fugirem de tocar n'aquella 
grado de ferro. Sentira D. Luiza rezar, 
quando passava por alli, depois do pôr do sol. 
Ouvira o pai contar com toda a rudeza, que 
lhe era propria, aquella tradição da sua raça; 
e mais de uma vez ouvira a Fernão Silvestre, 
pr que parecia resumir om si tudo o quo 

avia de grande nã historia dos antigos barõos, 
quea prova mais eloquente de que o sangue 
dos Encourados creava espiritos indomaveis, 
éra a pertinacia com que as sombras dos que 
tinham sido, defendiam o seu segredo até con- 
tra os seus proprios descendontes. Ao ver por- 
tanto a grade de ferro aberta de par em par, 
ea grossa porta do carvalho meia queimada 
pelo fogo, Luiz Vasques recuou apavorado po- 
las recordações, que a educação lhe aferrára no 
espirito. Ao achar-se só defronte da escura 
entrada d'aquelle mysterio da torrivel raça de 
que era agora unico representante, no meio da 
solidão das ruinas do solar d'aquelles homens, 
que a imaginação lhe pintava tão ferozes como 
rudes, o filho de Vasco Mendes acreditou por 
um momento que o destino o tinha alli trazido 
acinte, para quo o honiem civilisado do seculo 
XIX désse contas,aos homens de ontras éras, 
da degeneração do espirito o dos habitos de 
uma raça, que o orgulho d'elles exigia que ter- 
minasse rude e feroz como começára. 


(Continua) 


atrio geral d'esto' districto para o de Vizeu 
hontem 11 do corrente. S. exc.* cons 
telegraphicamente o governo sobre se deverii 
conservar-so aqui até á chegada do secre! Ig 
do Vizeu, que o vem substituir; a resposta) 
foi terminante, porque mandou que largasse 
immediatamento o governo do districto. Hoje 
faz a entrega d'elle ao snr. doutor Ferreira, 
de Carvalho, que é o mais antigo membro do 
conselho de districto actual. 
Nada mais por hoje. 


GUIMARÃES 14 DE AGOSTO — (Do 
«Vimaranense») — E” hoje o dia em que ha 
longes eras brilhou para as armas patrias o 
soldas victorias. E” o dia commemorativo da 
decantada batalha de Aljubarrota. Lisongei- 
ro para todos os potuguezes, elle o é especial. 
mente para os vimaranenses, que teem a di- 
visa de possuir os despojos d'essa batalha, 
com os quaes D. João I adreçou uma, offe- 
renda á Virgem da Oliveira, como oblação ao 
divino auxilio que a Senhora houve do ceu em 
favor da sorte da patria, que toda pendia do re- 
sultado das armas, ás quaes, o filho de D. 
Ignez de Castro alliado a estranhos entregára 
o negado direito á corda portugueza. 

N'este dia o cabido da nossa collegiada 
celebra uma missa solemne fóra da igreja, no 
altar do monumento, que se erigiu á régia ro; 
magem que o heroe de Aljubarrota fez pessoal- 
mente á Virgem, depondo-lhe os despojos da 
batalha, o arnez e lança com que pelejou — 
o que tudo ainda se conserva. 

Pregou o reverendo abbade de Prazins, 
que agradou muito. 

O praso para a construcção da estrada de 
Guimarães a Fafe, que terminou a 28 do mez 
de julho proximo passado, foi prorogado até 
ao dia 31 'de dezembro proximo futuro, de- 
vendo dar-se ao transito publico no 1.º deja- 
neiro de 1864. r ips isgndet am 

A empreza construtora da estrada de 
Guimarães a Fafe põe ao transito publico esta 
estrada no dia 16 do corrente em que se fes- 
teja nos suburbios de Fafe o milagróso Santo; 
Ovidio. a 

Hoje ás 10 horas da manhã-chegou a esta 
cidade o exe.mº snr. conselheiro Januario Cor- 


reia de Almeida, digno governador civil d'este |. 


districto, e seu exc.=º secretario o commenda-; 
dor José Joaquim Vieira, sendo esperados até, 
perto de Villa Nova pelo exe.=º snr. visconde 
de Pindella, camara municipal, administrador 
do concelho e outros illustres cavalheiros d'es- 
tacidado. 2 

SS. exc."* apearam-se aos Pombaes, onde 
estava levantado um bonito arco adamascado, 
onde a phylarmonica d'esta cidade tocava mi- 
mosas peças de musica, seguindo depois até ao 
Preposto, onde ss. exe.“ foram hospedados. 

O Toncurso do povo foi immenso, e arrua 
de D. João I estava lindamente embandeirada 
e adamascadas as janellas de todas as casas. 

Na praça do mercado tinham os artistas, 
quealli andam atrabalhar, levantado um bo- 
nito arco, e, postados em alas à passagem do 
digno chefe do districto, saudaram-n'o com 
estrepitosos vivas, o que, junto aos sons mar- 
ciaes e ao estalido de uma infinidade de giran- 
dolas que subiam ao ar, causou um effeito 
surprehendente. és 

Receba pois o digno governador civil e o 
seu illustre secretario esto pequeno testemu- 
nho de consideração, que é uma significativa 
prova de quanto é apreciada a sua visita, e do 
quanto esta cidade sabe reconhecer os serviços 
des. exe.* para a dotar com os melhoramentos 
de que tanto precisa. 

Chegou hontem a esta cidade o snr, Al- 
meida Ribeiro, que vem tirar a planta d'esta 
cidade, a pedido da ill.» camara. 

A camara municipal em sessão de quarta- 
feira deliberou dar um voto de agradecimento 
ao exe.mº gnr. D. João Peixoto, da casa do 
Cano, por ter gratuitamente prestado a pe- 
dra que tem n'uma das suas quintas dos ar- 
rabaldes d'esta cidade, para as obras da praça. 

Achamos justa a resolução da camara; 
porque tem sido valioso o donativo, e pelo 
que é digno de todo o louvor o snr. D. João. 
Se todos concorressem com o que podessem 
para os melhoramentos que precisamos, em 
vez de crearem obstaculos, não se acharia tio 
abandonada esta terra, e não passariamos no 
conceito dos estranhos como inimigos do pro- 
gresso e da civilisação. : e 

Sirva isto de incentivo, e oxalá que se re- 
pitam estes exemplos de patriotismo. 


NOTICIARIO 


Protectorado régio. —S. M. El- 
Rei o Senhor D. Luiz houve por bem decla- 
rar-se protector da Associação Promotora da 
Industrial Fabril. ' 

Expediente. — Para não demorar pa- 
ra ámanhã as noticias recebidas do Brazil pe- 
lo ultimo paquete, cuja malla chegou hoje a es- 
ta cidade, resolvemos dar folha, e aproveita- 
mos o espaço que nos sobrava para publicar 
vutras noticias do paize estrangeiras e algu- 
ma composição que na sexta feira tivemos de 
deixar do fóra. 

Encendio. —Ante-hontem ás 10 horas 
da noute a gente que se achava no jardim de 
S. Lazaro foi surprehendida por um immenso 
clarão coroado de turbilhões de fumo... 

Foi geral o panico, porque os indicios re- 
velavam um terrivel incendio. , 

As torres começaram a dar signal. 
o fogo era na freguezia de S. Nicolau. 

Como a chamma vinha do lado do rio, em 
.poucos momentos o passeio das Fontainhas, 
em toda a sua grande extensão, estava apinha- 
do de povo. id 

O incendio era em duas grandes mêdas 
de carqueja e chamiça no sitio em que na Cor- 
ticeira desembarcam estes combustiveis pará 
as fabricas do louça e padarias. : 

Pertenciam ao snr. Antonio Nogueira Gtue- 
des, cabo de secção da regedoria da Sé, e sup- 
põe-se que o fogo fôra pegado de proposito 
por alguns gatunos, para so vingarem da acti- 
vidade com que o dito snr. os persegue. 

As bombas acudiram ao sitio e trabalha- 
ram até depois da 1 hora da noute. 

Se o vento estivesse do sul, o incendio! 
podia tomar grandes proporções pela grande 
quantidade de madeira de construcção que se 
acha amontoada na parte superior do caminho 
marginal do rio. 

Festas e arralaes: — O arraial da 
Senhora do Pilar, na Serra, teve hontem lu- 
gar, o attrahiu esteanno uma, extraordinaria 
concorrencia de povo tanto d'além como 
d'aquem Douro. 

Houve allitambem a costumada feira das 
sementes, que continua hoje. 

No Bomfim, por motivo da festividade do 
orago da freguezia, que hoje se celebra, houve 
hontem é noute arraial, musica e fogo de arti- 
ficio, que a chuva, com muito desprazer do. 
publico e dos festeiros, prejudicou em parte. 


do que 
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Sá Brandão, que ultimamente fôra transferido 
do 2.º districto criminal para aquella vara, 
tendo tomado posse na quinta-feira.” 

Jardim de S. Lazaro. — Nasexta- 
feira á noite tocou no Jardim de S. Lazaro a 
banda de muzica de infanteria n.º 18. : 

À concorrencia não foi tão numerosa como 
em outras noites, mas ainda assim não foi sem 
proveito parao Ásylo de Mendicidadeo recreio 
que allioffereceu ao publico. 

A's 10 horas o incendio que se manifestou 
na Corticeira attrahiu ás Fontainhas a maior 
parte da gente que estava no Jardiny, porém 
meia hora depois toda a gente que sahiu vol- 
tou a ouvir a muzica que tocou até depois das 
11 horas da noite. 

Hontem de tarde tocou alli a muzica de ca- 
gadoresn.º 1 até ás 8 horas da noite. 

A concorrencia foi extraordinaria, porque 
toda a gente que regressava doarraial do Bom- 
fim fazia paragem no Jardim attrahida pela 
muzica. 

Sulcidio. — Na quinta-feira, 13 do 
corrente, ás 6 horas da tarde, deu-se em Villa 
Nova de Famalicão um inopinado e triste 
acontecimento, que alli causou grande sensa- 

ão. 

E O feitor da Companhia Viação Portuense, 
José Joaquim Rosas, dirigiu-se ao adro da 
igreja parochial de Requião, e, mesmo em 
frente da porta da igreja, disparou na cabeça 
um rewolver, cahindo logo morto e alagado 
no proprio sangue. 

A noticia d'este tragico successo correu 


logoa villa, onde produziu geral consterna- | 


'ção, porque o suicidado tinha alli mulher e 
filhos, e era de todos bemquisto. 

Não tinha mostrado antes indicio algum 
do sinistro pensamento que o levou o dar-se 
morte, nem se sabe qual fosse o motivo que 
o arrastou a tão desesperado extremo ! 

Era um homem activo, ainda no vigor da 
idade, laborioso e muito diligente no cumpri- 
mento das suas obrigações. 

Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete francez, «Navarre», entrado no Tejo 
antes de honetm conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 

Manoel Joaquim de.Sousa Cruz, Manoel 
Baptista O. Sousa, Ignacio Antonio Teixeira, 
Antonio José Teixeira Lemos, D. Joanna Ju- 
lia Santos Teixeira, Frederico G. Seixas, sua 
senhora e um filho, Antonio Fernandes Ribei- 
ro, José Ribeiro Teixeira Neves, Antonio Ro- 
drigues Albernaz, Manoel Ferreira Santos 
Porto, Manoel José Ferreira, Antonio J. Mar- 
tins Lascasas e sua senhora, Francisco J. Tei- 
xeira de Magalhães, sua senhora e 4 filhos, 
Manoel Ferreira Azevedo e 1 filho, Salvador 
Antonio P. Rocha, Manoel José Gomes, Ma- 
noel Custodio Neves, José Maria Salazar, Ma- 
noel J. dos Santos, Gaspar José L. Guima- 
rães, Manoel Domingos dos Santos, Antonio 
Andrese, Antonio Ramos, Francisco Baptis- 
ta Maia, Francisco Ignacio Bezerra, Joaquim 
Gomes Marques e 1 sobrinho, João Antonio 
Costa Freitas, Domingos Antonio Abril, Do- 
mingos da Costa Bastos, Marcos Golberg, 
João Fernandes Gonçalves, Manoel Moreira 
dos: Santos, Manoel José Gonçalves, Francis- 
co José de Magalhães, Zeferino de Queiroz, 
sua senhora e 1 filho, Luiz José Affonso La- 
ge, Domingos Gomes Lage e 1 filho, D. An- 
na Carneiro Gomes. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 7 a 22 de ju- 
lho os seguintes subditos portuguezes : 

Joaquim Pinto, 24 annos, solteiro — For- 
tunato José Soares, 20 a — Bento Joaquim de 
Souza Vianna, 30 a. s -— Manoel da Silva Ro- 
cha, 50 a. s = Custodio Aris, 38 a. s — José 
Rodrigues Meira Torres, 47 a. casado — Ser- 
gio Maximo Alves Cardoso, 29 a.s — Fran- 
cisco de Oliveira Neves, 51 a. c — Francisco 
José de Souza Calisto, 51 a. e — José Ri- 
beiro da Silva, 20 a.'s — Raimundo Sotteno 
Dias Carneiro, 26 a — José Firmino Figuei- 
redo, 52 a. s— Joaquina Roza do Lemos Pas- 
sos, 32 4. e — Antonio Joaquim de Barros, 43 
a. c — Augusto de Castro, 19a — Manoel 
José de Souza Azevedo, 42 a. e -— Francisca 
Balbina, 22 a— Manoel Machado de Oliveira, 
18a — Manoel Antonio Soares, 34-a.s — 
Maria Francisca Perpetua, 28 a. s — Felix 
da Costa Jacome, 40 a. s — Joko Antonio, 
60 a. s — Domingos Ferreira, 32 a. s—José 
Gonçalves, 40 ac — Maria Jacintha, 26 a. c 
— Antonio Mariano Nunes Alfredo de Car- 
valho, 34 a. c —Maria Amalia Bitancourt, 21 
a— Maria José Guilhermina Corrêa da Silva, 
50 a. viuva—Francisco José Pinto de Olivei- 
ra, 41 a — Hermenigildo Bastos Valentim, 
33 a. c — Antonio Ferreira Pinto, 384. s — 
Manoel Rodrigues Lima, 18 a —Severino de 
Assis Chaves Franco — José Joaquim Teixei- 
ra, 25 8.8 — Bento José Velloso, 38 a. v — 
José Ignacio de Souza, 69 a. v — Marianno 
da Conceição Pereira, 56 a. 's — Francisco 
José Pereira das Neves, 84 a. c — José Di- 
niz Drumond, 504. ce —João Teixeira Pinto, 
34 a. s— João de Abreu, 71 a. v — Antonio 
Martins de Oliveira, 14 a — Francisco José 
Dias Vieira de Carvalho, 23 a. s— João José 
Gonçalves, 17 a — José Rodrigues Moreira, 
7.6 a. e — Augusto de Castro, 19 a. 

Noticias militares. — Da ordem do 
exercito de 10 do corrento extrahimos as se- 
guintes noticias : 

— Regimento de infanteria n.º 9— Alfe- 


res, o alferes do regimento n.º, 14, Antonio 
Felicissimo Velloso. 

— Regimento de infanteria n.º 12. Alfe- 
res, o alferes de infanteria cm disponibilidade, 
Joaquim Lopes Guimarães. 

- — Regimento de infanteria n.º 14 — Alfe- 
res, o alferes do regimento de infanteria n.º 9, 
José Maria de Brito Monteiro. 

— Regimento de infanteria n.º 17 --Te- 
nente contando a antiguidade de 6 de agosto 
do anno passado, o alferes do regimento de in- 
fanteria n.º 9, José Antonio de Azevedo Men- 
des-de Faria. 

Tendo sido agraciados por Sua Magesta- 
de El-Rei dos Belgas, com a cruz de gran- 
de official da ordem de Leopoldo, o tenente 
general, conde de Campanhã, e o brigadeiro 
graduado do corpo do estado maior do oxer- 
cito, Carlos Maria de Caula, Sua Magestado 
El-Rei pormitte quo os mesmos officiaes acei- 
tem e usem da respectiva insignia. 

a Postos e vencimentos mensaes com que 
ficaram os officiaes abaixo mencionados a 
quem no mez de julho proximo passado fo- 
ram qualificadas as reformas que lhes ha- 
viam sido conferidas: 4 

Brigadeiro com 603000, o coronel de ar- 
tilhoria, Joaquim Thomaz da Costa, reforma- 
do pela ordem do exercito n.º 22 do corrente 


20: asno 5 esuermnora imaibenãol 
ca ela o LBA com 403000, os majo- 


deca i g 
hs 


1 


cito n. rente anno. R1 
Majores com 385000, os capitães, (de ins. 


fanteria Francisco Marques de Carvalho, 
reformado pela ordem do exercito n.º 20 do 
corrente anno, e de cavalaria, Frederico Au- 
gusto Barruncho, reformado pela ordem do 
exercito n.º 16 do corrente anno. 

- Capitão com 208000, o capitão de infan- 
teria, João Antonio Mousinho Leote, refor- 
mado pela ordem do exercito n.º 5 do corrente 
anno. 4 ae 

Enterramentos. — Durante o mez 
de julho ultimo foram sepultados nos dous ce- 


miterios publicos 152 cadaveres, a saber : 
Sexo masc. Sexo femin. 
Maiores, Mon. Maiores Men. Total 


Pradodo Repouso 16 47 13 31 107 
Agramonte..... 22 2 19 2 45 
Somma...... 3849 32 83 152 


Ao jornal a Liberdade. — O jor- 
nal de Coimbraa «Liberdade», com a epigra- 
phe «Propriedade litteraria», reclama a pa- 
tornidade de uma noticia, que, com adesi- 
gnação de «Cobra phenomeno», foi por nós 
transcripta do «Jornal do Commercio», de 
Lisboa, onde a encontramos contada n'uma 
carta de Rio Torto. 

Quando fizemos a transcripção, citando 
o jornal do qual a faziamos, entrelombramo- 
nos que a noticia tinha já apparecido n'um jor- 
nal da Beira, que presumimos era o «Viriato», 
e assim o dissemos. 

Se a memoria nos não foi fiel, o que para 
quem sabe o que são os trabalhos jornalisticos 
e o modo como se fazem, nada tem de extraor- 
dinario, provamos ainda-assim que não cos- 
tumamos tirar o seu a seu dono, e que não é 
costume nosso aproveitar o trabalho dos ou- 
tros som indicar a quem o devemos. 

Nem todos fazem o mesmo, e assim se dá 
que muitas vezes em boa fé se attribue a uns 
o que pertence a outros. 

Foi o que nos aconteceu, e contamos por 
isso que o nosso collega de Coimbra nos não 
tome á parte um engano, que foi todo invo- 
luntario. 

Comente cada um como quizer. 
— O gatuno Joaquim Ferreira (0 Lareca), 
preso pelo roubo que á queima roupa fez a um 
layrador da Feira, o de que démos notícia, 
foi solto no dia 12 4 fiança. 

As despezas foram pagas pelo gatuno José 
Barboza (o Rei-bandalho) do dinheiro que este 
roubou tambem á queima roupa na rua das 
Flores a um mestre pedreiro. 

— O gatuno Agostinho Ferreira (o Graça), 
que foi o que na regedoria de Santo Ildefon- 
so denunciou que o roubo ao mestre pedreiro 
fôra feito pelo Rei-bandalho, foi preso no tri- 
bunal eriminal na occasião em que alli ia pa- 
gar a despeza da fiança para que o Rei-ban- 
dalho fosse solto, e isto porque este tinha poi- 
co antes declarado que déra ao seu camarada 
Graga uma parte do dinheiro roubado. 

De modo que é com o mesmo dinheiro dos 
roubos que pagam a despeza da fiança, que 
lhes deixa a liberdade de continuarem a êx- 
plorar as algibeiras do proximo !.. 

Fabrica da MarinhaGrande.—Es- 
tá annunciado o arrendamento por 30 annos 
da fabrica de vidros da Marinha Grande,situa- 
da no districto de Leiria, O contracto de ar- 
rendamento está em praça no thesouro publico 
por espaço de 60 dias, que findarão em 13 de 
outubro. 

O «Diario»de 14 do corrente chegado hoje 
publica as condições do arrendamento. 

Visitas nesperadas. — Diz o «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa, que el-rei o sr. 
D. Luiz se apresentára na quarta e quinta 
feira inesperadamente em differentes roparti- 
ções e estabelecimentos publicos pouco antes 
das horas marcadas para a entrada dos empre- 
gados. 


Na quarta feira visitou a casa da moeda e |' 


o arsenal da marinha, e na quinta a alfandega 
grande e o hospital de marinha. 

pmivisão naval. - Na quarta-feirapelas 
3 horas e meia da tarde sahiu de Lisboa a 
divisão naval, commandada pelo enr. almi- 
rante João da Custa Carvalho. Esta divisão é 
composta das corvetas «Estephaniar, «Sá da 
Bandeira», «Ctoa» e do vapor «Mindello». A 
corvetã «Goa» sahiu a reboque do «Mindelo». 

Consta que esta divisão se dirige á costa 
do norte entre o Porto e Vianna do Castello, 
demorando-se vinte ou trinta dias em conti- 
nuadas manobras e exercicios de artilheria. 

Wallencias.—Por sentença do tribunal 
do commercio de Lisboa foi declarado em es- 
tado de quebra a contar de 30 de junho ultimo, 


o commorciante da praça de Lisboa José Mon: |, 


teiro Lopes do Valle, com loja de algibebe. 

Por sentenças do mesmo tribunal foi'tam- 
bem declarada em estado de quebra a contar 
de1 de julho ultimo a firma comercial de 
Marques & C.* com estabelecimento de vidros 
clouça. 

Premios na eschola do exercito. 
—A ordem do exercito de 10 do corrente pu- 
blica a seguinte relação dos alumnos da es- 
chola do exercito, que foram premiados nas 
cadeiras que frequentaram na referida eschola, 
no anno lectivo de 1862-1863 : 

1.º capemA 

João Gustavo de Azambuja Proença, primeiro 
sargento do batalhão de caçadores n.º 5—primeiro 
premio pecuniario 605000 réis. 

4% CADEIRA (2 PARTE) 

Candido Celestino Xavier Cordeiro, paizano— 
teria obtido o primeiro premio pecuniario se perten- 
cesse ú classe de ordinario. 

2.º ANNQ DE DESENHO 
Candido Celestino Xavier Cordeiro, paizano— 


teria premio n'esta cadeira se fosse alumno ordi- 


nario, 

Antonio Vasco da Gama Braga, alferes do bata- 
lhão de caçadores n.º 3—lopyvor. 

3.º ANNO DE DESENHO 

Cazimiro de Ascensão de Sonza e Menezes, alfe- 
res alumno do regimento de artilheria n.º 3 —premio 
pecuniario 302000 réis. 

Henrique de Lima e Cunha, primeiro sargento 
graduado aspirante do batalhão de caçadores n.º 6 
—louvor. 

José de Mattos Cid, alferes alumno do regimen- 
to de infanterian.º 14—louvor. 

Roubo estulto. — Da «Gazeta de 
Portugal» — Ha tempo que se notava, no mi- 
nisterio das obras publicas, a desapparição de 
nymerosos massos de documentos, entre os 
quaes se contavam alguns de importancia. . 

Foi disto prevenida a polícia do governo 
civil o official Canarim conseguiu descobrir 


“Todos os outros fugiram aterrados. 

Exereito italiano. — O parlamento 
italiano votou u'timamente a nova lei de re- 
crutamento, em virtude da qual é o governo 
authorisado a chamar ás armas 55:000 ho- 


terá lugar simultaneamente em todas: as: pro- 
vincias do novo reino. Até agora sóhavia alis- 
tamentos parciaes, com o fim' de preparar os 
povos para um recrutamento uniforme e re- 
gular. 

O serviço activo na Italia dura quatro 
annos para a tropa de linha, e varia de cinco a 
seis annos para as outras armas. 

O recrutamento annual de 55:000 homens 
suppõe um effectivo ordinario de 220:000 ho- 
mens de tropa de linha, que se completa natu- 
ralmente com o effectivo proporcional dos 
diferentes corpos, .e que se póde avaliar no 
numero de 80:000 homens, o que: constitue 

ara a Italia um exercito ordinario de 300:000 
omens. 

A cifra do exercito actualmente em. effeeti- 
vo serviço é mais elevada, pois, segundo as 
estatisticas sobe a 360:000 homens; effectivo 

ue aquelle reino, cuja povoação é de 22 mi- 
Jhões de habitantes, adoptou definitivamente. 
Longevidade das tartarugas. — 


Allen, em Wesport (Inglaterra), uma tartaru- 
ga que tinha nã concha o nome de Humphrey 
Allen, com a data 171 —(a ultima cifra estava 
safada), e o de David Allen, com a data 1787, 

Conhecia-se por tradicção a familia d'esta 
tartaruga, que tem visto passar muitas gera- 


ções, mas que ha muito tempo tinha desappa- | 


recido. ” 
A primeira data prova que ella vivia já ha 
seculo e meio ! 


População do mundo. — Um pro- | 


fessor da universidade de Turin publicou um 
livro curioso com calculos mathematics sobre 
a população do mundo, plenamente concordes 
com as tradicções religiosas dos povos hebreu 
e christão. 

A população do globo, segundo estelivro, 
eleva-se a mil e trezentos milhões. 

Calcula em 2 por cento, termo médio, o 
augmento annual da população universal. 

Com estes dados é fácil saber quantos an- 
nos foram precisos para que um só casal pu- 
désse produzir a cifra actual da população do 
globo, e que se calcula serem 4:100, tendo 
emconta o diluvio,que destruiu a marcha cres- 
cente da população. 

E' difficil admittir que dada esta progres- 
são,a creação do homem possa recuar muito de 
5863 annos. | : - 

Segundo a Escriptura, depois do diluvio 
sahiu Noé da arca no anno do mundo. 2556 
com tres filhos e tres filhas. 

-Adoptando os calculos de progressão do 
professor italiano no tempo que decorre do 
diluvio, dariam effectivamente 1:300 
de habitantes 4 terra. - . a 

Calculando tambem o numero. de falleci- 
mentos provaveis n'esta serie de seculos vê-se 
que devem ter morrido 296,448,607,000. 


esta immensa multidão ainda mesmo dando-se 
só um metro de espaço para cada str humano. 
Ainda o terramoto de Manilha. 
E Uma carta dirigida ao «Contemporanco», 
IZ E 
«O effeito produzido pelo terramoto pare- 
cia-se com os grandes balanços de um navio. 
Isto, unido ao estalar dos edifícios o ao estre- 
pito das ruinas, era horrivel: os moveis ro- 
davam por todas as partes, cahia o que estava 
sobre as mezas, as lampadas davam nas suas 
oscilações contra. o tecto, finalmente, não é 
possivel formar-se ideia d'este espectaculo. » 
Uma outra carta dirigida á « Epocha» diz: 
 «Litteralmente, Manilha e seus arrabal- 
des não existem. E" o mais horroroso o que 
tenho visto. > q prt 
- Quando sahi de casa de C..., assim que 
passou o tremor, tive que fazer longo cami- 
nho sobre ruinas, ouvindo os lamentos das 
victimas enterradas nos entulhos. a 
Cabiram o palacio, as igrejas, menos uma, 


tes-das casas particúlares. 

- A cathedral veiu à terra, enterrando treze 
conegos,que celebravam vesporas, e dos quaes 
só se salvaram seis. O mais lastimoso é que 
alguns dos que morreram estiveram vivos 8 
horas é fallando para fóra, sem que pudéssem 
ser salvos. x PAS en «Pe - 

Temos estado n'uma anciedade atroz, pois 
que os tremores de terra costumam repetir- 
se às 24 horas. Felizmente passaram já 
tres dias. Morreram muitas pessoas mais do 
que diz o «Diario», sem contar os que ainda 
ostão enterrados-nos-entulhos;-- 

Esta tarde começa a derribar-se o que 
ainda ficou em pé é ameaça cahir.' 

Está interrompida a circulação de carrua- 
gens, e pouca gente se vê pelas ruas.» 


Movimento das cadeias da 
no dia 13, 
ENTRARAM, 
João. Manoel, arguido de furto. Está 4 
disposição do juizo, do 1.º districto criminal. 
SAHIRAM a 
Manoel José Pereira da Silva. Prestou 
fiança e foi solto por alvará do juizo do 1.º 
districto criminal. 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal, de justiça 


Autos propostos para a sessão de 14 de agosto 
de 1863 
JULGAMENTO "ORDINARIO 
N.º 9:976 — Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 


o ratoneiro. Era um velho servente da mesma'| tes Claudina de Meirelles'e mulher, recorridos: Ber- 


repartição, João Guilherme, que, desejando 
ganhar mais do que o ordenado, ia pouco a 
pouco leyando os massos para um merceeiro, 
que lh'os[comprava a 25 ou a 30 réis o arratel! 

O servente era máu é parvo. 

Jornaes de Paris. — Os 606 jornae- 
que actualmente se publicam em Paris subdis 
videm-se da seguinte forma: py 

Jornaes politicos 22, jornaes de instrucção. 
17, jornaes de medicina 40, jornaes militares, 


10, jornaes maritimos 10, jornaes agricolas 
30, jornaes horticolos 8, jornães Ecientificos 


nardo Alves Pinheiro e mulher; o 

N.º 10:134 — Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos civeis da relação do Porto, recorren-. 
tes Genoveva dos Santos Moura e marido, recorridos, 
Thereza de Jesus Gonçalves dos Santos é marido. 

N.º 10:266 — Relator o conselheiro: 'visconde de 
Fornos—Antos civeis da relação do Porto, recorren- 
te a fazenda nacional, reecorrido Bento, Fernandes: 
Panôco. usas 

N.º 9:987 — Relator o conselheiro visconde de. 
“Fornos— Autos civeisda relação do Porto, recorren- 
|to D, Maria da Piedade Bombon Peixoto. outros re- 
corridos D. João Peixoto da Silva Almeida Macedo e 
Carvalho o mulher. | Usa LA visto 
[sir Ne 9:998 — Relátoivo dotitelheiro Ferrão Autos! 


z 
mens. E” a primeira vez que o recrutamento 


milhões | 


A Europa inteira não bastaria a conter | 


rentes Joaquim Fran 
ida Silveria Simôa d 


de Lemos Queiroz» 
N.º 9:577— Relator o conselheiro Ferrão — Au- 
tos civeis da relação do Porte, recorrente Balbina 
Alves Lopes, receorida D. Rita Machado da Sil 
Brandão, — Menina menta 


CONFERENCIA | A Oia 

N. 5:655—Relator o conselheiro Cabral— Au- 

tos crimes da relação do Porto, recorrente o ministe- 

E publico, recorridos Venancio da Rocha Figueire- 
DO outios bs , 

N.º 5:756—Relator o conselheiro Cabral—Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente o ministe- 
rio publico, recorrido Manoel Antonio Diniz. 

N.º 10:192— Relator e conselheiro Ferrão— Au-. 
tos civeis da relação do Porto, recorrente D. Maria 
de Araujo Rangel Leito Pamplona, recoridos: o pro- 
vedor e mesarios da misericordia de Povoa de Vat- 


im. 

N.º 5:452-—Relator o conselheiro Ferrão—Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente Jonquim 
do Andrade, recorrido o ministerio publivo.- 


RELATOR O BXC.NO CONSELHEIRO VISCONDE DE PORTO- 
CARRERO 
Nos autos eiveis da relação dos Açores, comarca de 
Angra do Heroismo, 1.º recorrente Josepha Mar- 
garida Loné, como tutora de sua filha menor Ma- 
ria Adelaide, 2. recorrentes D, Alia Bensabat, 
viuva, outros, se proferiu o accordão seguinte : 
Accordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça : 
Que suecedendo os filhos naturaes a seus paes, 
e pelo direito de representação a seus avós, nes ter- 


para não suecederem ab intestaío a sous paes matu- 


raes, é necessario que o coito seja damundo e punivel; | 


e não havendo no codigo penal disposição alguma, 
ue puna a união natural, que deu nascimento É fi- 


iba da A. não se podendo considerar como filha || 


de coito damuado é punivel, é comio tal escluida da 
suecessão' paterna nos termos:da- ordenação: livro! 
4. titulo 98; entendem o julgam que no aecordão 
recorrido so fez errada aplicação da mesma ordo- 
nação : annullam o aecordão recorrido, o sejam 


'gada de novo 'a causa, como for do direito. 
Lisboa, 16.de junho de 1863,— Visconde de, 
'Portocarrero—Vellez Caldeira—Cabral —Visconde 


ide Lagoa— Sequeira Pinto. — Fui presente, Souza |. 


Azavedo. 

| Está conforme. Sovrotarin:do supremo tribu- 
|nal-de justiça; 10:de julho de 1863—0 conselheiro, 
secretario, Josó Maria Cardozo Castello Branco. 


—— 3 
processo n.º 5:496 

RELATOR O EX0,"º CONSELHEIRO VELLEZ CALDEIRA 
| Nos autos erimes:da relação do Lisboa, juiz de; di- 
reito da comarca de Alcobaça; recorrente José 
Duarte, réu condemnado ú morte, se proferiu o ac- 
cordão seguinto: | Perito a 
Accordam em conferencia os do conselho no su= 
| premo tribunal de justiça: que não só no corpo-de de- 
Ilicto fl. 7, feito pelo juiz de direito, se não tomou de- 
claração á parte queixosa, mas no corpo de delicto ff. 
2, feito pelo juiz eleito em 1 de setembro de 1860,tra- 
tando-se do crime de propinação de veneno, fez-se o 
exame com dous individuos, nenhum dos quaes era 
perito nos termos que ordena o artigo 903,º da refor- 
ma; não se verificaram os vestigios do crime, não se 
recolheram, segundo o artigo 902., os indicios d'elle, 
que se dizia praticado no dia 28 de agosto; mem:se; 
apprehiendeu e verificot por modo algam a identida- 
ide da panella com comida, em que so disse lançado o 
veneno; conservando-se a panella destapáda, e em 
“completo abandono, até no Acto dv “exame feito pelo 
juiz de direito em 1 de outubro À. 7. Por todas estas 
nulidades, que manifestamente influem no descobri- 
mento da verdade, annullam o processo desde o seu 
começo: baixem os autos ao juiz da 1.º instancia para 

os effeitos legaes. 

Lisboa, 16 de junho de 1868.—Vellez Caldeira, 
vencido — Cabral — Ferrão — Sequeira. Pinto — 
“Aguinr.— Fui presente, Souza Azevedo, 
| Está conforme, — Seeretarin do, supremo tribu-. 
nal de justiça, 10 de julho do 1868. — O conselheiro 
seretário, Jos6 Maria Cardoso 


RELATOR O EXC.Rº CONCRLHEIRO VRLLEZ CALDEIRA 
“Nos autos erimes da relação dos Açores,juizo de direi: 
to da comarca de;Ponta Delgada, ilhado, 
xecorrente José Joaquim, recorrido o ministorio pu- 
blico, se preferiu o accordão seguinte; 
Accordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça: 
+» Que sendo o facto por que; o ministerio, publico 
requereu a fl. 8 v., ese lhe tomou a sua querela fl. 
9,.0 de tentativa do homicidio, crime punido pel» ar- 
tigo 350.º do codigo penal, nem pelo corpn de delicto 
to fl: 4, nem pelo indirecto que se lhe segue, se 
verificou a existencia do ferimento, espancamento ou 
offensa corporal, como diz o artigo 390.º, nem mesmo 
no despacho de pronunein, ou no aecordão quo a con- 
firmou, so declara quo a existencia do facto fosso cor- 
roborada pelas testemunhas do summario, Faltando 
pois n verificação da existencia do facto por que se 
querellou, annullam o processo desde o seu começo ; 
baixem os autos no juizo da 1.º instancia para os cf- 


foitos leghes. A 
Lisboa, 28/de junho de 1863.=-Vellez Caldeira== 

Visconde de Lagos==Sequeira Pinto=Silveira Pinto 

Agir presento, Souza Azevedo. 

— Está conforme. =Seoretaria do supremo tribúnnl 
de justiça, TO de julho do 1863 0 conselheiro “se- 
eretario, José Maria Cardoso Castello Branco. . 

(Diario n.º178) 


todas as officinas e mais de duas terças par- | 


jp o) general Morgan SRD 
[los federaes no Ohio. 


à Ind ei ' 


Folhas. de Madrid de 12, de Patiz de 10, 
| do Havree Bruxellas de:.9,: " 


——e— 


ipi Meg li Ugo 
TURIN 8.0 senado approvou o conve- 
nio postal com a Belgica e Portugal. 
NAPOLES 8.-—0s operarios-de Pietrarsa 
amotinaram-se por questã larios; a'tropa 
causou-lhes dous mortos é feridos. - 
CORFU"8, — Dissolvei parlamento 


jonico e vai convocar-se outro dentro em tres 


dias. creme 


que antes deve haver uma ri 
especiaes. 7 


- DRESDA 8.—0 rei da Saxonia assistirá, 


4 conferencia dos principes allemães em Franc- 


fort. 

BERLIN 8.— Em consequência dos fugue- 
tes, lançados. como signal pelos insurgontes, 
dianto das portas, houve no dia 5 uma coalli- 
são armada na porta de; Moscow, da cidade de 
Varsovia. pipe quer 

POSEN 8. Os insurgentes fizeram ante- 
hontem retirar os russos obrigando-os a entrar 
em territorio prussiano, » 

CRACOVIA 8, — O «Czas» publica a 
proclamação do governo, nacional polaco, A 
mesma folha pede que se reconheça a Polonia 
como parte belligerante visto a negativa da 
Russia para.o armistício. ; 

BRESLAU 7. — Tem havido. alguns en- 
contros, mas sem importancia. a 

“Os russos continuam a fazer prisões e à 
condemnar á morte. e 
-, Segundo a «Gazeta» Ozarkowski, agente 
principal do governo nacional polaco, foi fuzi- 
lados pelos russos. Não fez revelações. 

- NOVA:XORK 29. — O exereito federal 
foi derrotado n'um assalto que, deu ao forte 
Wagner. y 
E qo general Lee sahiu do valle de Shenan- 

o ; 


“PARIZ 11. — Os jornaes as 


É ram, 
mo proyareho:secquhegimento; por, Fi 


rança o 


|ãos mu 


elátoria do principe Maximiliano, como im- 
| Mexico, e que este exemplo será 
* outras potencias, . 
IN 10. — Foram hontem recolhi- 
Ds jornaes por reproduzirem a pro- 
clamação do governo nacional de Varsovia. 
FRANCFORT 10. — Assistirão ao con- 
gresso do dia 16 o gran-duque de Hesse 6 o 
herdeiro da coróa de Wurtemberj 
CRACOVIA 10. — Escaramu: 
Wodzislau. Alarma ém Radoma. ier ope- 


ra perto de Varsovia. 

FR EE gg 
ta do imperador, havorá uma grande revista 
de toda a guarnição o da guarda nacional, 
No dia 15, ás 11.6 meia, o imperador rece- 
berá os ministros, o corpo, diplomatico e do- 
putações das camaras. 

. Assegura-se que as notas diplomaticas fo= 
ram-hontem: entregues a Gortschalkoff. 

E' certa a aceitação do throno mexicano 
pelo principe Maximiliano. | ; 

PARIZ penis So de Marso- 
lha recebeu uma advertencia-por ter dado a 
falsanoticia de que o imperador Napoleão: ha- 
via escripto ao czar e recebido resposta d'esto, 

CONTANTINOPLA (sem data). — Ardew 
o serralho velho consumindo-se todos;osobje- 
|ctos preciosos que continha. ) 

LONDRES 11.—A requerimentodo cont 
| sul russo, foi: preso o capitão; Style, que fazia 


É pesto de 


mos de direito ; considerando que os Blhos espurios || 


Appareceu ultimamente nas terras de William Rico remóltidos'á rotação da Lisbósipara”sbr gal ip 


iguel, pr 


| voluntario do cada um por todos a 


to prisioneiro pe, 


alistamentos para as partidas de insurgentes! 
polacas: E 


Telegraphia-eletrica 


tr 


DESPAGHO -N.º 13092: 


| Ao Commercio do Porto; 
LISBOA 14 DE AGOSTO 
DA TARD) 


ed 
e H. E 45 M 


occupação do 


a a aliança dá 


ção que lheia pedir uma intervenção arma- 
| da na Polonia. ) 


ie 
Proclamação polaca. 


A «Gazeta nacional» publica a nova, pros 
clamação seguinto do governo nacional. pola- 
co: Ê 
Ha sois mezes a conjuração, que era à expressão 
do vcto da toda a nação, desprovida é verdade de 
todos os meios de combate;mas forte com a fé na san= 
tidade da sua causa; lovantou o estandarte da reyol- 
ta em frento das novas medidas que ameaçavam . 
existencia da Polonia, e cravou-o com uma nobre fir- 
meza no campo regado já pelo sangue de tantas ge- 
rações. ris a 
A insurreição exprimia a yontadeda nação : rea- 


À nação comprehendeu-os, e, grande e 
P, 


0 6, colocou-se gob à bandeira de uma. 
isivel, livrre independente! - q tem 
Uma nação que começava uma Incta com um 
colosso como à Russin e quo gatava pm situação em 
que ella se encontrava, devia desenvolver, além do 
zelo e da energin da mocidade, n paciencia e a perso: 
verança da idade viril, a Bim do que os pri 
rotas a não desanimassem, o que a longa expt ão 
dos triumphos a não repellisse para a fraqueza o incé- 
cacia. r$ bg 
Qualquer que seja x influência que tem pedido 
exercer sobre os espiritos muita victoria e muita der- 
rota, é certo que nós não podiamos vencer sendo por 
uma fé enorme nas nossas proprias forças, or umi 
dedicação absoluta, pela coragem e pela di 
dos soldados, por verdadeiras virtndes exvici 


:! 
| manecer nté hoje sem ser abatidos por nenhum re- 


ez 4 
N'esta fé resido o segredo da insurrei 
fé garante o triumpho infallivol da Polonia 
ânação quaes são as suas relações como seu govor- 
nôe a sua posição perante a Europa. costinin 
A Europa não comprehende assaz claramente a 
nossa dôr, não conhece o nosso zelo e og meios incs- 
gotaveis de que dispomos. O governo nacional deixá 
à Europa a liberdnde de sympathisar com a nossa 
causa na medida dos interesses dominantes e das 
paixões politicas do tempo ; mas colldcado ao leme 
da insurreição, e encarregado por isso mesmo da sal- 
vaguardar a ideia da nacionalidade, deverá repelli 
com constancia tudo o que pudésse deshonrar a ban: 
deira sagrada da independencia; ficará surdo a to- 
das as vozes que ter para depór as armas au- 
tes do cumprimento do objecto final, a reconstituição 
da Poloma n« ites de 1772. | 
Aceeitar a independencia d'uma provincia polaca 
enbandonar as outras no inimigo, seria renunciar do 
nosso direito historico, apagar da historia dez secu= 
los de existencia, renegar o nosso proprio nome, com- 
mettendo um fratricidio. a olonia nÃo ressus- 
citou para ser encerrada pela Europa -n'um novo es- 
qui a ia riem mesvadangunca 
“Não ha Polonia sem Lit ungia o gem ae R y 
não, a ha sem os paizes da Coroa freioadas Polon =) 
À sua historia 6 commum, as condições da, sua, vida 
e secial são communs; Ela trindade 
1 sjvel. mun e ailos pi sir 


Reconhecer a uma só provincia.o direito da 
tencia e contestal-o ás outras uia no a es 
a fodu- 


O governo nacional não permittir 
ção 'do testamento hist Ja Polonia. op 
“ Povoda Polonia, o-combnte está diante ido.ti! 


Masaqui a escravatura en vorgonha; allia/li as 
dee o bem das gerações tuturas ! Pc eris ma 
recuar ? Não. É' preciso que alcantes av nê 
prtelto queconquistes a tua liberdade pálo sangue ! 
"precise que saorifiques uma geração inteira noal- 
tar da Polonia !-Deus,e as armas decidirão seno 


destinos! f 
“ Gidndãos, persovoróaios frinecmento Ho abhor Há 
“dedicação ! Não -recuemos: diante 
vendáins- 


patria, ubididas 
de nenhum encrificio, estejamos promptosn/ 
tante a dar a nossa vida e es mogsos - “Ab Pira 
casa o a nossa familia pela patria, rdemo-nos 
que durante a duração da TBubraiçã do o q pos- 
Auimos já nos não pertance, 5 
mos todos sorvidores da ue orvidores d'u 
de pensamento, d'um poderoso sen 
APR PERA 
ção, uma só lei commum nos deve guiar: o sacrifício 
idado de mor- 
cia 


rer pela patria. 
No momento de entrar n'um novo periodo da 
lucta, o governo nacional fará todos os esforços pos- 


| siveis para armay todo o paiz por meio dos recursos 
fornecidos pode VIRE 2 chamar ás ar- 


mais tantos homens quantos elles, puder. A Polonia 
armada é a Polonia triumphante ! 

Os principios que teem dirigido a insurreição 
até aqui, o que foram expressosno mani de 22 
de janeiro, continuarão para o futuro tambom:a:ser- 
vir de regra ao govor netonaloBlle mão lh e 
mibtirá a menor altera ja da gun alo 
dn liberdade religiosa, politica | I será mantida 
em toda a'sua forçne toda n sua pureza, é realisada 
progressivamente por instituições conformes, ao mes- 
mo tempo que a expulsão do estrangeiro. é Rerganto 
sação do pais. pres Pega rise 

No espirito d'estes principios, o governo naejo- 
nal empregará todos os meios para servir de guia /á 
Fine do povo dos campos, despertado do;seu somno 
secular para uma existencia economica e polit) 

s estabelecidos “ento fm er Y rd 

ente, e toda a infrnci 


obediencia dos chefes; pun 
militar Sena EX ambição 
sóal, combaterá a negligencia e castigará toda a 


difforença eriminosa. + olho a 
idadãos da Lithuania, dos, prisma orgao 
CAS a 


ias, em peuco tempo sereis 
isivo e universal pela paf 
Polónia foijl uma 86 “grando chamima, um só grito 
de dôr, um só cemit 6 preciso agora que ella'se 
torne; um. unico 8 immenso, campo, no qu 
desde o velho até á creança, trabalhem pé 
de da patria, combatendo uns com as arm 


ge 
“in- 


a da 


lo, 


"recolhendo eutros o méios de-combate. 20» 


190/Umia: Polonia semelhante - não: 


AA 
nenhuma potencia da terral (Uma, Polonia, Ag pao 


lisava os principios que conduzirão a Polonia á yicto . 
ria, ode; 


te esmagará as a Russia)! Uma Polonia se- 
melha de sErd Per ! E 


Vazsovia 81 de julho de 1863 


galera Olinda, L. D. 
le vinho; J.A. da Cu- 
nha Porto, p 
IDEM. 
73barris compeixze, 4. 
IDEM. — Na barca Adelaide, Viscondo Peroira 
Machado, 66,78 litros de vinho; J. B. F. Borges, 11 
acotes com corda de linh Magalhães, 631,24 
Fitros da vinho “ » 
MARANHÃO.—Na barca Flor da Muia, A. M. 
dos Santos, 1 cunhete com ferragens; 8. J. da Costa, 
12 snccos com farello e 3 volumes div: M.L Mo- 
roira Marques, 6 caixas com mat 
Queiroz, 1 barril com presuntos; 
caixões com maçãs o 3 volumes diversos, A. M. dos 
Santos, 14 barris com ferragens. i 
LÔNDRES. — No vapor Iberia, A. Percira, 
5342 litros de vinho; 
0. L. Gubian Fi 


. Veiga, 28 'barricas com 
& 0.8, 42739,2 litros de vi- 


Bos C. A, Iopke & Ga, 18956, ditos do dito; M. Gas-| Tambem se rovenderam algumas caixas dejmas- 

siok & 0, 2191036 ditos do'ditos J.J. Ferreira )cavo buixo de Campos. SUL 
2 caixões com doce. otamos : 
pai aa | De Pórnambuco, branco, 24 sorto. .. 48000 a 45800 
o e Ena 
] ad E EA De 42. 3: a3 
Conselho geral das altandegas | De comenos .. a 35100 a 38800 
HORTO? Do mascavo não huuve ven: 

O estabita Fado ata Do Maceió, branco 35100 a 85300 

Visto o recurso interposto por José Gonçalves | De» mascavo : Er aaa 

Franco & Filho, ácerca da classificação do sorvetoi- Da Babia e Cotinguiba, branca EF, Boda, ÇA ao 

o Lia pasa Eiatisdração miistbdoss rando | e cg, Drhrico!. 38000 n 35200 

é De » mascavo 18700 a 25600 


Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 

Visto o artigo 10.º dodecreto de 3 de novembro 
de'1860; à, 
= > Considerando que nas sorveteiras apresentadas 
a despacho não 86 observam as condições quo. doyem 
caractorisar machinas industries e os spparelhos 
chimicos ; a es 
“> Resolve? 

Artigo unico. 
presente recurso devem pagar o direito corresponden- 
te á somma dos direitos que por lei competem ús ma- 
terias de que são er Tot 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
daialfandegas; em sessio de 6 de ngosto de 1863, es- 
tando: presentes os vognes-—Larcher— Eradesso da 
Bilveira; relntor—Silva Carneiro— Abreu — Rodri- 
gues—Ribeiro de Sá. 4 id 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


Ratio, 


; nesonução x.* 109 
O. conselho geral: das! alfandegas : 
Visto o recurso. interposto: por: Candido 

reitá; sobre a classificação de certos objectos de cri- 

espaço na alfindoga grande do 


to da conferencia dos verifieadores; 
joBtrã que acompanhou o recurso; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860, — - ç 
Considerando que os objectos sobre que versa 
a presente contestação, quejos, recorrentes denomi- 
nam preparados de crina em obra, com quanto ve- 
nhamem duaspeças separadas, todavia vindo es- 
tas: completamente acabadas, não podem deixar de 
ger classificadas como chapóus; . 
* Considerando que a classificação de qualquer 
objecto não deve ser feito por um dizer generico, 
quando o haja especial na pauta, como no presente 


sd pod ' e 
Resolve: | | 
Artigo unico. Os objectos de crina apresenta- 
dos,a despacho na alfandega grande do Lisboa por 
Cúndido & Pereira, negociantes da praça d'esta ci- 
dade, devem ser classificados como chapéus, simples 
não sifaos, para mulher, sujeitos ao direito 
de 15000 réis cada um, como está marcado na pauta. 
garal das alfandegas no dizer respectivo. | 

*> “Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
Fal das alfandegas, em sessão de 6 de agosto de | 
1863, estando presentes os vogaes— Larcher— Silva. 
Carneiro, relator — Fradesso da Siveira — Abreu — 
Rodrigues — Ribeiro de Sá. 

+ Estivconforine, — Sebastião José Ribeiro de Sá” 


o+5 
“Rio de saneiro, de 8 n 22 de julho de 
Re 
- Darante a quinzena houve algum movimento 
em nosso mercado de importação, devido porém ape- 
Dag a. varios suprimentos que fizeram os comprado- 
res de artigos de maior consumo. 
O azeito doce de Lisbon alcan: 
ei 
RB 


içou em pequenas 
u a 


» Conforme a procedencia. 
Venderam-se algumas partidas de; vinho, porém 
ainda tão retalhndas que não asseguram melhor col- 
locação do ártigo, visto que; na dependencia de mai- 
«orsnumero de pequenos freguezes; são os importado - 
res muitas -vezos:compellidos, pela. necessidado de 


Dão augmentar o Eres a aceitar as ofertas mais 


s sorveteiras a que so refero o | t 


- | honteim pelo governo imporiat a 26 77, d. 


«diminutns que lhes fazem esses freguezes de menor 


e 
a Mediterraneo 

data 2,625 pipas; sendo 1,936 ditas tinto e 689 ditas 
bo jo r 


* No 

TA Pp 

Més p=, 
sem. 
1 


agi louvo 


Iguma procu- 


de 100 réis em arroba, em relação. 
no dia do corrente. 

lo interior tem : os 

o 000 sncci 


eli a 


uai 
dssucar está frouxo. | 


«5» Nodia 14 abriu-se o-cambiosobre Londres po-, 
lo«Navarres a 26 7/p ds, o a este algarismo tem se] 
mantido, fechando-so “hoja algumas oporações a, 
Ear erva pe e 27d, foram. pouco ji im-| 


y À mus os 
tremos de 353 ag; 


mo viA maus 


| 


“108.6 ceras O o 
Negociaram-se as apolices geraes do 6 p. o. de 88 
8 pasmo goneavincinam a, e ão melo p.e. 
tnxa dos descontos ma! nos bancos a 


tem 
Be Na praça regula do 8 e meio à 9 e meio p. c. 
: caiianancna ligas “competente. as transa-| 


gud 
ha em primeira mão n'esta |. 


“| Nos bancos. + 
6-) No praça ..« 


659008 75000: 68900 a 78000, 
Segunda boa 64700 a 65800. 68700 a 65800 
Segunda ordinaria. 65400 a 63500 65500 a 64600 
Ha em ser 16,000 saccas. 

Despacharam-se 56,943 saceas: 
Embarcaram 40,327 saccas. o 
ASSUCAR.— Durante a quinzena entraram: 
Da Cotinguiba, 157 caixas, pelo patacho Al- 
fredo. 

De Cam) 
rentes navios. E 

Do Maceió não tivemos supprimento algum, es- 
perando-se porém os brigues Almirante o Norma, 
com os restos da safra, que é sempre inferior e hu- 
mido. ; 

De Pernambuco nem' houve entradas; nem nos 
consta que esteja navio algum carregando para este 
porto. Apezar d'estas circumstancias favoraveis ao 
assucar branco desta procedencia os compradores 
conservam-se afastados do mercado, fazendo offertas 
muito baixas, mesmo por pequenas marcas para as 
mais urgentes necessidades do consumo. 

Venderam-so cerca de: T 

8,500 snccos de Pernambuco =” 

600 ditos, 614 barricas o 20 cs. de Maceió 

163 ditos o 40 es. da Bahia e Coting. 

409 ditos c 67 es. de Campos. 

“Total 4,665 saccos, 614 barricas o 127 caixas. 


Primeixa ordi 


o 


Ficam: em sor 16,860 saccos, 491 caixas e 30 
barricas, sendo : ; 

De Pernambuco 10,000 saccos. 

De Maceió 4,800 saccos. 

Da Bahia e Cotinguiba 60 saccos, 491 caixas e 


30%barriogso 


vir 


Cos. 


as para Lisboa o 87 di- 
BE Lada 


Téis. " 
ulam actualmente os mesmos preços. 
- Haemdeposito 8,000: d 
-Despacharam-se 5,800 salgados parao Canal no 


8! 


eo Scandia. > 
MERCADO MONETARIO.g 


brigue sue 


CAMBIO.— Sommão- os saques effsctuados até 
hoje; (22) polo paquete francez Navarra: > — 
“Sobre Londres'£900,000, sem r parte 
a 26h dy e pequenas quantias a 263) e 27d. 
Návineluimos nésta somma < 50,000, tomndas 


“Sobre França 1,000,000 francos nos extremos de 
353,4.356 reis. 


eg s goraes de 6 p. 
e, 8 88, 88 !/; c 59 p. c.ye as provinciaes a 85 e 851/, 


cod des ag 
DESCONTOS.=Conservam-se nos bancos a 8 
“Na praça regulam do 81/,a 93/, p. €., sentindo 
se falta de boas letras. k 
METAES.— Realizaram-se transac: 


ões de onças 
atria a 295200, 295400 0293600. o 

ACÇÕES, — Foram negociados as do banco de” 

zil a 405,428 e 455 de premio, do banco Rural 

e Hypotheenrio a 36, 365500 e 403 de dito, da Com 
pita de Navegação do'Amazonas a 28 de dito, da 
'ompanhia do Iluminação a Gaz a 1703 de dito e da 
Companhia de Seguros Feliz Lembrança a 208 do 


desconto. 
id , Idem 23. 


" AovEtiica mónk 
* CAMBIO.— Incluindo pequenas'operações offa- | 
ctuadas hoje sobre "Londresa 26 7/ d, sommam os 
saques-pelo-pequete francez Navarres 
Sobre Londres: 1b:320,000, sendo a maior par- 
te a 267/ d., e pequenas-quantias a 263//0 97d. 
=> Fechiram-so os ultimos enques 1 267/ d., Toa- 
lizando-sc algumas transacções a prazo. ! 
. Não incluimos n'aquella somma 1b. 50,000 to- 
madas pelo governo imperial a 26 1/y d. 
Sobre França 1,000,000 de francos aos extremos 
de 358235618. Ê, 
Sobre Hamburgo: 300,000:m. b. de 660 a 665 rs. ! 
Sobre Lisbon 00 Porto tem regulado a tabela 
seguinte: 


di 


. vista 
a 30 dias 
a6o 
1a 90 
onservam-se nos bancos a 9 
p.e. Na praça regulam de 8 e incio a 9 e meio Pr 6, 
havendo pouca procura do dinheiro. 


Exportação de metues em moeda para Lisboa , 
"de 9 a 28do corrente 


3 p: 
DESCONTO: 


No paquete francez Navarre : 

Ouro 
7335800 
1505000 


Prata 
João Antonio da Costa (lb: 420) 3: 
Antonio Ramos 508000 
Bordeos: 

Michel Angelo Peluso. 
Raffselo Grisse . 
Roque Juliano 
Vicente Bifano. 
Francisco Maroto. 
José Couti. .. 

Genaro Schetino. 
Fabio de Luisi 


Pedro José Gonçalvess. .., «» 128000. 68000 
Joaquim da Costa Ferreira... 3008000. 2008000 
CAFE! —As vendas hojo foram insignificantes, 
porém o moréndo continua firmo. 
(ULTIMAS COTAÇÕES" 
apt nz ) 
cao, 26 do firm 
1 8584 856 réis 


5 
660 a 665 réis 


"a 9 dias 


» vista 
a 0 dias 
260 
+ JOB pre, 11 a90 » 
DIVIDA PUBLICA 
lices geraes do 6 p. c + 88089p.c. 
itas provinciáes. +. 85885) p.e. 


A 
Di 


DESCONTOS 


pos, 1,100 saccos o 30 barricas, por diffe- | 


AGUARDENTE: — 
705000 a pipa. TE mia 
> COUROS. — Os seccos salgados venderam-se a 
155 1s,a libra, , 

AZEITE DOCE. — O do Lisboa vendou-se a 
25600 o galão,e o do Estreito a 28300. 

BATATAS, — Venderam-se de 700 a 800 por 
arroba. a 4! 
PRESUNTOS. —Idem 134 a 143 por arroba. 
VINAGRE.—O de Portugal vendeu-se de 1055 
a 115 a pipa. 

VINHOS.—Os de Lisboa venderam-se de 1905 
a 2105 a pipa, e os de outros paizes de 1505 a 1808. 

DESCONTOS.—O rebate de lettras regulou de 
8 a 10 por cento ao anno. 

FRETES. —Para o Canal, carrogando na Para- 
biba 30 e do algodão para Liverpool a 3/, por libra. 

«Diario de Pernambuco». ) 


Bahia 26 de julho 

Revista Do Mencano pe 20 A 25 DE JULHO 

Nada notavel houve acerca de generos de im - 
portação, porque além do pouco que entrou não bou- 
ve descarga, por causa do tempo, e outros por terem 
chegado hontem; o que se fez foi da existencia para o 
lento consumo, como mencionamos: bem assim a ex- 
portação que apenas se fizeram vendas de algum as- 
sucar com melhoria de preço, um pouco do algodão, 
jacarandá, e fumo como notainos. 

Cotaram-se as acções de alguns estabellecimen - 
os, 
Em cambio houve uma pequena declinação sobre 
Londres. / 

Descontos se fizeram sem alteração. 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE, —Entraram de Lisboa 55 bar 
ris e 15 caixas; conserva o preço de 55200 a canada 

BATATAS.—A vinda de Lisbon ainda não des 
enrregou; as ultimas vonderam-se de 95600 a 145 a 


caixa. 

- CEBOLLAS. — Não desembarcou a vinda de 
Lisboa, que se vendewultimamento a 123'a caixa. 

SAL.— Nada entrou do estrangeiro; a ultima 


venda do de Cadix foi por 700 rs. 
á N. 


AGRE. — Entraram 55 pipas, 6 meias 20 
barris e 4 quartoltas;sustenta o preço do 1105 a 1255 


a pipa. 
VINHO. — Entraram de Lisboa 8 pipas, 12 
meias, 140 barris; retalha-se lentamente de 2303 a 
2505 a pipa e não é de superior qualidade; das mai 
qualidades, sustentam os preços correntes nominnes 
EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR.—Houvoram vendas do branco por 
25100 e 25350, o mascavo do 18750 a 18900. 
ALGODÃO. — Vendeu-se por 193500 c 195. 
AGUARDENTE.— Conserva 653 o 705 a pipa. 
CAFE, CACAU E COUROS. — Nada constou 
que se fizesso. 

ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
Caixa Filial 205 de premio por acção. 
Companhia dos Chafarizes 50 p. e. de premio. 
Banco da Bahia xo par. 

Interesse publico ao par. 

Sociedade Commercio 10 p. e. de'desconto. 

Caixa Commercial 14 p. c. de desconto, 

Caixa Hypothecaria 30 p. c. de desconto. 

Das mais caixas não tem havido cotações ; con- 
servam as anteriores. : 

CAMBIOS 
Eobre Londres a 90 d. v. 263/;. Paris 855. 
DESCONTOS - 
Sem alteração de 7 a 12/p.c. nas caixas. 
FRETAMENTOS 

Para Canal (para assucar e café) e Gran-Breta 
nha ou Continente entre Hayro e Capenhague, incla- 
'sivê 27]6 e bp.c. 
Para o Baltico 32 6 e 6 9). 
Para o Mediterranco até Trieste, inclusivê, 476 


05% 
ho («Jornal da Bahia»). 
pi 
PARTE MARNTIA 


Porto 11 de agosto 
Nºeste dia não entrou embarcação alguma. 
sAmDas 

LONDRES. — Escuna Fortunato, cap. Botelho, 
vinho c fructa. k 

CAMINHA. — Hinte Trese do Maio, mestro Tor- 
res, encommendas. 

LISBOA. —Vapor Lieboa. 

Idem 15 
$ ENTRADAS 

OLHÃO, 8 dias.— Cabique Senhora da Sol 
mestre Cruz, cavall 

AVEIRO, 2 di 
rim sala A. P. da O) 

LISBOA, 7 dias. —lHiato Amizade, mestre Mar- 
ques lã e tremoços. E 

AVEIRO, 2 dias. — Hiate Senhora da Concoição, 
mestre Nascimento, sal a A. P. da Cruz. 

IDEM, 2 dias.—Hiate Novo Atrevido, mestre 
Marques, dito. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Aununciação, mestro 


ledade 


iate Cruz 1.º, mestre Labo- 


Mattos, di 

IDEM, 
ra, dito. 

NEW-YORK (por Lisboa,) 35 dias. — Barca 
Nova Carolina, cap. Gavinho, mellaço e aduella a 
Castro Silva & Filho. 

SETUBAL, 7 dins.—Barca Nova Cintra, cap. 
Cardoso, sal a Vieira & Botelho. 

Não sabiu embarcação alguma. 

Idem 16 deagosto 
Às 10 nonas DA xamnã ; 

Nada se avista fóra da barra por causa do no” 
voeiro. 

O vento é N. (brando) e 6 már bom. “ 


2 dins. —Hinto Conceição, mestre Olivei- 


Ats 9 horas avistavá-se-no O: o hiato) Lourei- 
ro 1.º; eds 9 horas o 40 minutos ouvirata-so quatro 
tiros de pegn fóra da barra a que o castelo res- 
pondeu com um. Julga-se cer a cequadra sahida 
de Lisboa a fin de fazer exercicio na costa. 

Sitinriear nen: 

No din 14ás 6 boras da tarde navegou do S 
fpaia o N. um vapor sem bandeira. [+ 

pulos miceli queer 

dá Brazil 
Rio de Janeiro 

Entraram n'esto porto, em 12 de julho a galera 
Camponezn, procedente do Porto — em 19, a corveta 
a vapor Bartholomeu Dias, de Montevidou—em 20 
a patncho Marcial, de Montevideu em 21 a barca 
Tamega, do Porto, A <= 

Snhiram do mesmo porto, em 11 de julho o bri- 
ue Mello 1.º, para Pernambuco — em 12 obrigue 

tor, para Vianna do Castello, com madeira 0] 
assageiros — em 19.a barca Santa Clara, para o 
orto, por Lisboa, com 'sal 'e 22 présngeiros, o o 
lugte Julio, para -Pernambuco=em 22 a barca So- 


ve 9pe 2 
coca Bi 891 pro. 
METAES 


295600 
- 85890 


LOTES REDONDOS 


Para os Estados-Únido: 75200 a 75300 
Para Cunal...... 65900 a 75200 
Parao Norte da E 78400 a 75510) 


Para o Mediterranco 75100 a 75259, 


Lavado «..... 85100 a 85800 


eções de on ria o acções realisadas no pe-; 
riodo a que: ads à 

1 IMPORTA 
- AZEITE DOCE. Dodo Lisboa vi 
ris a 3408000 e 20 50,800. 


enden 
carga do Flora, 


2 | 
enderam-se 2% 
GENS 


ima partida do Porto a 5; 
de Cadiz, com 146 astros, 
VINAGRE. Do Eid Sophie, de Hambur| 
go, venc f a JO, 0 

ú VINHO IDO Lais vendoriiso 28 pipas tin-. 
o pelo Corga a 2505, 40 ditas idem e 10 ditas bran-| 
ENTAO, PRR, pelo Julio, a 2455, e do Lopes 18] 
pipas da mesma marca a cerca de igual preço, 6 47 di-| 

tas marca F R A preço roseryado. NE o 
pa a EXPORTAÇÃO 
«+ CAFE —Venderam-se desde o 
até boje (22) 57550 saccas. 


ara melhor comparação dos 
mos com as col 
hida do cais ti tigai 


| LOTES REDONDOS | 
“O Tdejnlho 22 Re julho 
+. 181008 73250 782008 78800 
68800 n 78200 659004 73820 
78300 a 78500 75400 à 1) 
62900 a 78000 78100 a 75250 
QUALIDADES — 7 
“ Tdejulho 


dia 8 do corrente) 
| 


Vigoravam á sa-] 


22 de julho 
85100 a 83800 


» 24 VUBIDO p 78800 752008 /78300 


| 2.º ordinaria 


reços, apresenta- |. 


. 850004 88700 
75400 é 18500 75400 a 75500 | 


78400 a 75500] 
78200 a 75300 
68900 a 78000 
64700 a 65800 
65500 a 65600) 


ASSUCAR 
|| Pernambuco, branco, a sentes po 


« 48000 a 45300 
85700 a 85900 
“38500.a 35600 
35100 a 33300] 
35100 a 35300 | 
15900 a 25200 
28900 a 35300 | 
15700 a 15800 
85000:a 83200 
13700 a 25600 
Commercio) 
pa ES 


Bomenos. 
Ora 


2 
Maceió, brane 


Campos, branco . 
» mascavo .. aa 
(Ext. do ad. do 
Pernambuco 25 de julho 
o mBVISTA SEMANAL O ” 
CAMBIOS.-- Saccou-se sobre Londres a 27 0 27 
4/g d. por 18000. Sobre Paris a 355 rs. por fr., a sobre 
Lisbon de 96 a 98-por cento de premio; rogulando. 
por 27,000 & os saques effetundos: n'esta semana. 
ALGODÃO, — 
203000 a 203500 e a ultima do Maceió foi de 205500 
eo da Parahiba a 223000, postosa bordo. 
ASSUCAR-—O branco vendeu-se de 35000 a 
35800 por arroba, o. Somono do no a io, 
9mascavado purgado de 18950n 28200, 6,0 
Ge 8680 a taBoi poe ge 


4 


t 


arroba. 


d'esta provincia, vendeu-se de |' 


phia, parao Porto, por Setubal, em lastro do padra: 
Ficaram á carga no mesmo porto as seguintes 
arcações portuguezas : 

Para o Porto: galeras Joaquina e Adamastor o 
barca NovoTentador; para Lisbon, bala Faria 1.º 


| emb 


Bahia 
Entraram nºeste porto, em 18 de julho, o briguo 
Anna, procedento do Lisboa pelo Aracajú em 21 


o briguo Resolvido, de Lisboa-—om 24 o brigue Con- 
de; de Lisboa, 

Sahiram do mesmo porto, em 23 do julho a brr- 
ca Formosa, para Lisboa, com assucar e mais gene- 
ros. 


Pernambuco, 
Entraram n'este porto, em 22 de julho, o briguo 
Mello 1., procedento do Rio de Janeiro, com man- 
âioca, milho o outros generos—em 25 a barca Laura, 
do Rio de Janeiro com 6,000-quiatnes de carne. 
| | Sahiram do mesmo porto, em 20 de julho, n 
barca Saudade, para Lisbon com assucar — em 23 
abarca Bedmar. para o Rio da Prata com assucar 
é outros genoros—em 27 a barca Aurora-para o Rio 
da Prata com assucar e aguardente. 


—— mega 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4. Associação Commercial) 
Lisboa 14 do ngosto 
ENTRADAS 


] 


ALEXANDRIA, MALTA E TANGER, 13] 


dias—Vaper paquete ing- Syrtan. 
STOÍOLMO, 4º dins—Brigue snec. Fitill. 
LONDRES, 13 dias—Barca Acnzo. 


paqueto ing: Italian. 


reg. 
BIELIN—Barcning. 6.1]. Soott 
CORCK — Patacho ing:/Danny'P: 


. | junho, 1LN 


ALEXANDRIA E MALTA, 10 dias—Vapor, 


Idem 


” ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO (o escalas), 19 dias— Vapor 
[ page fr. Navarro, 
| “SOUTHAMPTON, 3. meio dias— Vapor pag. 
ing. Paraná. E) 
A SERSESUIDO 17 “7 omamIDAS 
LIVERPOOL — Vapor hesp. Bilbau. 
VIGO E ST. NAZAIRE— Vapor pag. fr, Ville 
de Lisbonne. 
BORDEAUX—Vapor pag. fr. Navarre. 
LIVERPOOL=—Vapor paqe ing: Italian. 
RIO DE JANEIRO (e escalas)— Vapor pag. 
ing. Paraná. 


————— 

BOSTON, 21 de julho, — Entrou o Acaso, proce- 
dento do Fayal. 

FALMOUTH, 8 de agosto. — Entrou o Fafel, 
cap. Pereira, procedente de Santos. 

BREMÉN, 5 de agosto. —Entrou o Bem Vindo, 
cap. Silva, procedente da Bahia. 

LONDRES, 8 de agosto.—Curregam para Lis- 
boa : Locomotive, Imperatriz, Laiw, Swift, Piguei- 
rense, é Stork; e para Lisboa, Gibraltar, etc, o vapor 
Sydney Hall, 

Form encontrados os seguintes navios portu- 
guezes : Antonia, de Gon para Lisboa, em 25 do ju- 
nho, 9 N 230; Antilla (2), de Goa pira Lisbon, em 
28 de junho, 10 N 26 0; Carolina, de New-York, para 
Lisboa, em 27 de julho, 41 N 36 0; Emeline (2), de 
Quebec para o Porto, em 31 de julho. 

“Tambem foi encontrada a escuna” hol. Malvina 
Elizabetl de Lisboa paro o Pio de Janeiro, em 30 do 
270. 

HAVRE, 8 de agosto. —Destinam-se para Lis- 
boa: Alice, n sahir promptamente; Iberia, em 15 de 
agosto; e para o Porto, o Eugenio, a sahir em 15 de 
agosto. 

Hontem entrou, o Paquete de Aveiro, proceden- 
te de Lisbon; e hoje sabiu o Aveirense, para Lisboa. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Por A. Gama 


Ainda ha para vender alguns exemplares deste 
excellente romance. 


OS MISERAVEIS 


Por Victor Hugo 


O 1.º volumo traduzido pelo snr. A. R. de Souza 
o Silya, traductor dos 9 yolumes, acaba de ser reim- 
presso. 

Preço dos 10 volumes. 

Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bollomonte, Jncintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada, A. R. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros, e. Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do sor, A. M. Pereira, rua 
Augusta. 

Oliveira de azemeis, em casa do sur. B 
8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria -dos enrs. J. Melchia- 
dos & C2, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr, Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, nã rua de 5. Sebastião. 

Caminha, cm casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flures n.º 27. 

Valença, na livraria do snr. Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 

vilia Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 

todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 
O preço para os snts. assignantes do «Commor- 
cio do Portos 6 de 25250 mandando-os buscar ao 
escriptorio d'este jornal ou pedindo-os aos distri- 
buidores. 


Livraria de Viuva Moré, editora 
BIBLIOTHECA MORÉ 
Volumes publicados: formato charpentier 


Camillo Castello Branco 


| DOZE CASAMENTOS 
““ de pequenos romances ; 2.º edição, revista 


lo aúthor— 1 vol, 500 
ESTRELLA: 500 
ESTRELL 400 
MEMORIAS DO CARCERE — 2 vo 800 
AS “TRES IRMÃS — 1 vol a 500 


ROMANCE DE UM HOM 
edição, com um prefacio, — No prélo, 


Luiz Augusto Rebello da Silva 


A MOCIDADE DE D. JOÃO Y, romance 
historico; 2.º edição revista pelo author— 
3 vol. - 18500 


João de Andrade Corvo 


UM ANNO NA CORTE,romance;nova edição 
revista pelo author — 3 vol...........» 15500 


Ê á 


tem para vender um opfimo prélo in- 


glez, de patente, no qual se póde imprimir | 


um jornal de formato pouco menor do que 
o «Commercio do Porto». e O 


Na rua da Bainharia n.º 169, à 
esquina do Souto, vende-se vinho 
verde puro de Basto a 50, 70 e'80 
réis o quartilho. (2623) 


Aguardente de vinho de Valencia 
Prime, qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio do F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(3963) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º.45 a 51 


ONVIDA o mundo elegante a visitar o seu 
estabelecimento ao qual chegaram difle- 
rentes artigos da mais alta novidade : 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas e paletots do glacé preto. 
Capas e paletots de cosemiras de côr. 
Paletots para homem em varios feitios. 
E cazemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e todas as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeilsmente 
os novos modêlos francezes. 
(1345) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda! 


Dº Hespanha e da: India, todos dos gos- 
tos mais modernos, lenços de cambraia 
de linho puro, transparentes proprios para 
bordar, ditos abretanhados de diversas qua- 
lidades, proprios para homens. 
Vendem-se muito em conta 
por grosso e a retalho na rua do 
Bomjardim n.º 59. (2653) 


Nº rua do Almada n.º 387 vende-se sarapi- 
lheira dos fardos, encerados pretos € 
amarellos e papel de embrulho. Preços com- 
modos. (2752) 


Benzine collas 


ANA para tirar nodoas sobre seda, ve- 
ludo ou outro qualquer tecido, sem de- 
teriorar à sua côr — preço 360.0 vidro. 
TINTA para marcar roupa — 240 o vi- 
dro, y 

MORTO INSECTO, pós para destruir to- 
da a qualidade de insectos — preço 120 o 
vidro. 

Vende-se em casa da VIUVA MORE. 

(2853) 


MACHINAS 


'A rua de S. Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater- 
ra, a saber: 
1 machina movel 
sobre 4 rodas 
1 dita fixa da força de 8 cavallos. 
2 machinas de furar á mão, para parafusos e 
outros objectos, uma grande é outra mais 
pequena. T 


da força de 8 cavallos, 


Fr. Francisco dos Prazeres Ma- 
ranhão 


(o xzavimse) 


DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 
TUGAL E SUAS POSSESSÕES ULTRA- 
MARINAS — Nova edição consideravel- 
mente augmentada c reduzida ú moderna 
divisão territorial por Manoel Bernardes 
Branco. — 1 vol. 89..1.... 800 


Camillo Castello Branco 


AMOR DE PERDIÇÃO (memorias do uma 
familia), romance — 1 vol. 8º. 500 
ANNOS DE PROSA, romance — 1 vol. 8º 500 
(2626) 


MUSICAS 


Fronvont — TANGO do drama Pretose Bran- 


cos, para piano. 2 
Sanvist 240 
” 240 
“Anperr 400 
a 320 
5 500 
» 500 
» 240 
E 
ano. 400 
Noyara--— CANTO 
tado pelas bandas regimentaes na 
ocentiãio do consorcio de 8. M, 
Rei D: Luiz... 240 
O PASSARINHO, pop 
do Valdigerh, transoripto e variado 
ara piano... 400 
» MARIA PIA, polk 240 
Ú GARIBALDI, polka. 200 
| — PENSEE DHOBER, 320 


Porto, no armazem de musica do Villa Nova, 
run Formosa nº 331. Lisboa, A. Noupartb, rua 
Nova' do Almada n.º 97. (2804) 


Carlos Alberto 
BREVES NOÇÕES 


A respeito da vigem e morte, no Porto, de 
CARLOS ALBERTO, assim como do funeral, ce- 
remonias da traslndação o recepção das suas reli- 
quias no Piemonte, ou paralelo do demonstração 

jonial feito em honra do GRANDE ITALIANO, 
por Egidio Da-Piéno, commissnrio do real vapor 
«Goito, tradueção do A. 'P. do Macedo, enrique- 
cida com uma magnifica Iythographia, representan- 
do o rétracto de CARLOS ALBERTO, martyr da 
independencia italiana. 
Optima, edição em 4.º, um volume, preço 500 


réis. 
Acha-so á venda na livraria de Jaciutho A. Pinto 
da Silva, run do Almada n.º 194. 
Remette-se pelo correio, franco de porte, a quem 
mandar em valle do mesmo correio a quantia acima 
| indicada. (2839) 


MUSICA 


Tambem se recebem ordens para qualquer 
machina dos mais approvados fabricantes e 
machinistas de Inglaterra. (2825) 
Reboleira n.º 19 
H para vender gavrafas de Glasgow 
de 6 e meio e 7 no galão, 
Preços commodos. 
a (2417) 
Z 
A 1:500 REIS 
Transparentes para 
janellas 
Chegados ultimamente da Allemanha 
Nº deposito da fabrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n,º 218. 
(1970) 


Transparentes a oleo 
: - à 18200 réis 
N 


A olficina do Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro, n.º 199 e 201. (2193) 


Cimento de Nassy 


Melhor que se conhece, Preços commo- 


0 dos, 
Rua dos Inglezes, 27 e 29. (2866) 
a 


Deposito de pozzolan 


dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 42, para a Re- 
boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(640) 


| LARGO DE'S 
O escriptorio deste jornal diz-se quem | e 


- DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


“Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS | 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
É (330) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRANS 


NDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 


VE 
(539) 
FLOR DE ENXOFRE 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 
(791) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 35, 1.º andar, 
ou com o sur. Maximiano Augusto de 

Oliveira Lemos, na Regoa. 
(626) 


FLOR DEENKOFRE 


(E EM PEDRA) 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 


[ 


BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Aranjo 


Largo de S. Domingos, 50 
(1311) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RTHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continuam a vendelo, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de - Brandrams. E (714) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


NV SEDE-SE na rua de S. João n.º 94, 
por preços commodos, 
(996) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
Qoyrinta a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar rua de S. João 
n.º 116, e no Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
(366) 


OLEO PETROLEUM 
(Gaz liquido) 


O MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 
H A80 E 90 RS. 


Rua de D. Maria II. n.º 29 e 31 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
dieiros para gaz de 500 réis para cima 

e tambem se vendem os pertences para “os 
mesmos, inclusivê chaminés de vidro, tor- 
cidas, escovas, etc, etc. (2500) 


Lisa UV” parelha de garranos 


alazões, perfeitamente 

ensinados para carro. 
Vende-se no Campo de Santo Ovidio 

n.º 28. (2875) 


Stearina a 180 réis 
MAS de4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
thaoi de Hamburgo a 180 réis. 
Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços terão o abatimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de: musica e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. (2066) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 


EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


VENDE-SE em Bellomonto n.º 107. 
(2194) 


Tubos bituminisados para encana- 
mento de agua, cannos de ” 
despejo, etc. 


STES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 


4 
RINCIPIOS de musica pelo ex-mestre de capela 
J. J. Lopes. Vendem-se nas runs do Almada n.º 
134, de Santo Antonio n.º 119 e do Sol n.º 208.Preço 
300 réis. Debilsop 1 ERC 


o mais feliz resultado, sendo preferivois 
“aos de ferro em dnrabilidado e baratoza. 

Deposito rua das Congostas n. 
| À 


(1682) 


º 28 — Porto. 


 NJENDE-SE uma excol- 

| VW Tonto propriedade, boa 
casa com cocheira e quinta toda murada, na, 
rua do Campo Alegre n.º 51, Para tractar 
com Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de 
S. João Novo n.º 11. (2821) 


Venda de propriedade 


Quis quizer comprar uma propriedade de 
casas de um andar, com suas lojas e aguas- 
'urtadas, sita na rua do Almada n.º 203 a 
217, fallo com José Maria Monteiro, na rua 
Formoza n.º 388. (2116) 


VENDESE ou aluga-se na rua do Monte 
Bello n.º 188 e 190, uma linda casa 
para uma numerosa familia, com um grande 
quintal e ramadas, e boa agua para gasto 
e bom tanque para lavar. Tracta-se na mes- 
ma com Joaquim Gomes da Cruz. 
E (282?) 

ENDE-SE uma casa-ter- 


KB “Y rea o outra de um an- 


dar,com bom quintal eagua, 
na rua de Cedofeita n.º 336 
“e 34h: teem de largo 75 palmos e de fun- 

do 272; tracta-se na rua Formosa-n.? 174, 
(2397) 


h « 


Em Paris, rua La- 
martine, 35, e em 
todas as cidades do dy * 
Portugaledo Brazil 
Desconhar fals 


jane, À 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n,º 79. “(825) 
gogaD aDMRTR. + À 3 a 
FALLENCIA DE VILLAR, IRNÃO & C.º [FE E 


maio tendo a maior parte dos snrs. cre- 
dores da massa apresentado, na reu- 
nião de 12 do corrente, os documentos jus- 


e ta í ç | 
tificolivos de seus creditos, foi forçoso á 


curadoria contestar lodos 0s que estayam 
-n'essa circumstancia; querendo porém evitar 
a demora e despezas inherentes ao proces- 
so de discussão das contestações, convida 
os mesmos snrs. credores para que ató ao 
dia 23 do corrente apresentem ao snr. cu- 
rador da massa, na rua de S. João n.º 34, 
“os documentos quercormprovem suas retla- 
mações, dando os precisos esclarecimentos, 
a fim de que feito o devido exame possa 
«a curadoria desistir das contestações feitos 
» ou sustentalas. 0 nd 1 
Raphac! Antonio Pereira Caldas. 
(2868) 


ER juizo de direito da 4.º vara e car- 
torio do escrivão Evaristo Basto, cor-, 
rem editos de 30 dias « contar de 30 de ju- 
lho proximo passado, a requerimento de 
Alexandre; Theodoro Gama e mulher, a 
fazer citar todas e quaesquer pessoas quo| 
se julguem com direito a ame dos fóros | 
e direitos dominicaes e ametade: na casa, 
tudo sito nas freguezias da Tro . João 
de Loure, contelhos de Agueda e Albergaria, 
quo compraram a sua cunhada D. Maria 
Rita do França Ribeiro, viuva de José An- 
tonio Ribeiro, do lugar dos Carvalhos, fre- 
guezia de Pedrozo, concelho de Gaya, cujo 
producto existe na mão do annunciante, 
«como deposito; por-lhe: ser 
: Rdidedore: e ABES a Ba citas a e 
quaesquer pessoas que se julguem com di- 
reito aos ditos fóros ou ao seu producto para 
o virem deduzir no dito praso de 30 dias, 
com a pena de lançamento e de julgarem 
Jivras o desembargades ao annunciante os 
ditos fóros e parto da casa, o que tado fui 
-comprado em 20 do julho do corrente anno 
na nota do tabellião d'esta cidade: Antonio 
Luiz Monteiro. ) 2882) 


Venda de propricâado 
O dia 27 do corrente mez de. agosto, 
pelas 10 horas da manha, em casa de 
José Maria Monteiro, na rua Formosa n.º 


388, se tem de vender, a quem mais dér 
(se convier o meior lanço), uma morada 


» de casas de tres andares, com seu quintal | 


e mais pertenças, sita na rua da Ferrarin 
de Baixo, que actualmente: Lem-os.n.ºº 43, 
45,470 49, a qualédizima a Dens e apenas 
d'ella se pagam uns fóros ce 
titulos existem em po de José 
Raria Monteiro, aonde se podem vêr todos 
us dias das 4 horasda tarde em diante. 
Porto, 4 de agosto de 1863. 
Comp procurador, 
José Maria Monteiro. 
. (2889) 


O dia 28 do agosto corrente, pelas 9... 
horas da maohã, na praça das arre-|. 
matações, sita na ruacdo Almada n.º 335, 


se ha-do proceder é arrematação dos ren- 
dimentos de vma morada de casas sil 


rua da Bandeira, da villa do Pezo da Rega, 
+ que parte com Maria de Jesus Amorim e 
João Botelho, avalinda, a- poder render Ji- 
vro de reparos, fôro e décima, em 504000 
réis; isto por execução que pelo ju 
direito da 2.º yara e 
Villeia 


A 
cartorio do escrivão 

promove ântonio Pereira da-Gouy 
Cactana Rosa. Poreira: e -filhos 
o da praça Lima. ( 


LEILÃO - 
DA MOBILIA E EXPÓLIO DO PÁLLÉRIDO 
* DIOGO MARTINS VIANNA, RUA DA RES- 
TAURAÇÃO, CASA NONA AINDA SEM NU- 
MERO, CUJA MORADA SERA! INDICADA 
PELA ANDEI Fu OR BLA 
Por intervenção de M. J. E. Pinheiro 
proprigtanio di ns BG Fá 
OS dias 17 e 18 do vor- 
te, pelas 10 e meia 


rent 
horas da manhã, haverá lei- 
lão de muitos e diferentes 
A moveis, cadeiras, múitas dif- 
» Hai) ferentes camas, armarios, 

a Fa. É guarda-papeis, escrivani- 

N 7 nha: ri ma gron- 
db e 
dor, louças da Júdia, jordos do sala, estu- 
fas, tres pianos, um. bilhinr, um grande & 
rico cosmorama, muitos & diferentes obj 
ctos de curiosidade, diflerentes armas, c 
bertores de damasco, uma rica beca de con- 
selheiro, com caps, um mappa grande do 
paiz vinhateiro, prata, sendo alguma della 


antiga e entro ella um fequeiro, diflerentes 
selins para andar a cavalo, uma porção de 
ferramenta de carpinteiro e marceneiro para | 
um curioso, louça de ensinha sendo parte 
ha 
ão 


della de ferro, um coupé e uma cadeirin 
6 outros muitos mais object 
patentes duas horas antes dj 


Arrematação de dous 
bons predios “:. 


; Nº din 21 do corrente mez de Q 


agosto, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na casa. dos leilões na rua 
- Nova do Almada, se teem do arrematar vo- 
« luntariamento duas movadas de casas  quin- 
“taes, agua, escriptorio Bud ENA Ro Qua 
lhor sifio da rua da Alegria n.º 153 a! 
o 459 163, que foram da fállecida prazi- 
leira D. Genoveva Margarida Leite, viuva 
— escrivão da praça Vianna. 
Como procurador, 
José Joaquim de Souza Reis. 


(2819) 
ATTENÇÃO 


O dia 12 do agosto terá principio uma 
corrida de calexe, do hotel da Bos 
Vista, em S. João da Foz, para o largo do 
Carmo. q 
Os bilhetes vendem-se no bilhar dó mes- 
mo hotel e no Porto no botequim por baixo 
da Graça; cuja corrida é ás 11 horas da noute 
e volta para a Foz 4 meia noute em ponto. 
Preço por passageiro 200 réis. 


entregue pela, 


” mação pr 
BR cata 


lutamonle a un 


A exist Paris em é êntor AEZROU, hou Magasta, 1 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Fort 


, rua da Bainharia n.º 79. (245 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> 
diamante, e velias transparentes — Fabrica de Hamfrey, Yool & (.º 
ç THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMHP COMPANY 
(LIMITED) 


aca: agoncia'd'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 


ios vidros 
ha de papel 


cel, sobre as, 
iquetta de cor de laranja À 


ao, r.desBeaus-Arts, 14 


sobre um outro as marcas [aí 


Em Paris, em casa de Emi 


Cada vidro traz sabre um dos: 
” Deposito nó Porto: 
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FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO | 


OPFÍCINA DE MARGENEIS 


Faua das Copgestas np." 7a BD 

MIADO COM MEDALHA DE 

ão industrial Portucusc de 1852 
e 2861 


7 EM o seu deposito sortido de toda a qualidade Ca moveis o estofos feitos coma maior 
1 perfeição e gosto —Alliança à solidez das suas obras. (2754) 


4 


| ARREMATAÇÃO. 


nat de procedor-se perante o quiz de 
e reito da comarca de Santo Thyrso á 
rematação amigavel da praso e quinta 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e eon- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio dAve e mas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aquas, matto ear 
voredo, consistindo o seu principal vendi- 
mento em;fóros impostos em lerrenos do pra- 
so, adjuntos d mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se livre c desonerada de todo e 
qualquer encargo. As pessoas que desejarem 
alguns esclarecimentos pódem dirigir-se à 
rua da Alfandega n.º 43 ouem Santo Thyr- 
so em casa do snr. Antonio José de Souza 
Azevedo. (1346) 


OSE' Francisco do Souza, da freguezia de 
Megdalena, e- Maria da Luz e marido 
José Domingues de Souza, da mesma fre- 
guezia, pelo presento annuncio declaram 
que tendo passado procuração a Francisco 
Frederico de Souza Pinto de Lemos, d'estã 
cidade, para a causa que contêndiam com 
Alfredo Domingues de Souza e mulher Ma- 
ria Moreira de Jesus, da mesma freguezia, 
deixou o mesmo de ser procurador dos an- 
nunciantes, e por isso lhe hão pelo presente 
annuncio cassado todos us poderes, que lho 
haviam concedido pela mesma procuração, 
Magdalena, 12 de agosto de 1863. 
q (2846): 
ITA Guilherme Lima, da villa do Pezo 
da Regoa, faz publico que assqeiou ao 
seu negocio os seus tres filhos, como cons- 
ta da escriptura exarada nas notas Jo le- 
brllião da dita villa Lucas Maria de Maga- 
lhães, em 28 de julho ultimo; ficará sendo 
a sua firma commercial de Rita Guilherme 
Lima & Filhos. (2860) 
r; 
ATTENÇÃO 
EDRO dos Santos Guerra, de Santo Xisto, 
comarca do Pezo da Regoa, faz publico 
que ninguem contracte com Jodo Henri- 
que de Souza Guedes, da, Prezegueda, da 
mesma comarca, sobte uma morada de 
casas que o mesmo Guedes diz ter na Pre- 
zegueda, pois que estas casas, depois de 
as trocar por outras que tinha sua irmã D. 
Henriqueta, as que recebeu d'ellavas vendeu 
ao annunciante e esto já as vendeu a outro, 
mas como lhe consta que tal truca-se não 
realiza e como o dito Guedes já recebeu 
o dinheiro, está sujeita a dita case do po- 
gamento da quantia que recobeu do annura 
ciante, pelo que já protestou em juizo. 
Santo Xisto, 12 de agosto de 1863 
Pedro dos Santos Guerra. 
(Segue-se 0 reconhecimento.) 


e 


(2861) 


'Hotele banhos quentes 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


UA de S. Bartholomeu n.º! 4) a 53 e 
praia dos. Banhos n.º 19, com +xcel- 
| lentes vistos de mar e entrada da barra, 

Continúa a receber hospedes, os quaes 
terão bom tractamento e commodidades, 
com especialidade para” quem precisar de 
banhos quentes, para'o que se não precisa 
subir fóra de casa” 

Preparam-so encommendas do comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
Se com tempo, 

O jantar continús a ser sºr 
ras da tarde. á 

Tudo por preços-commoidos, 


«io ás Slo- 


(2805) 


Ag 


gar-se 4 cortos propar: idos € numerosos, deixando sempre a desejar quanto 
vemos entro nós algudins pessoas com os cabelos azulndos, roxo, esverdihados e alg 
todas as cores do areojis 4. ga , 
Preoceupado com todos 
inofensiva, com a qua) se ob; tados. 
» - Os efeitos não so farão esperar, visto que ella os produz quasi instantaneamente. Um só vidro em- 
pregado com cuidado póde durar muito tempo. ; 


tes, offereço no publico tima tintura facil e inteiramonte 


bellos e a barba, de 15 a 30 dins apparecem os cabelios, e nos casos mais rebeldes depois do 2 mezos, 
Suecassos infalliveis e incontestaveis 
Quinze anos de successo na Austria, Italia, Turquia, Valachia, ete. 
3 Esta agua, de um perfume agradavel, do emprego facil, se recommenda ospecialmente contra todas 
as molestias dos cabellos, e impede a quéda em menos do 24 horas. E 
M. Pierre, chimeo, suecessor de Mr. Pescheur, ruzda Magdalena ns 264 — Pavizo/ 0) 
Uuico deposito no Porto na pharmacia de Miguel José de Souza Farreira, rua da Puisbnia 
79. = 7) 


dolo & astmgrecanail A 


Recomendo tumbem ao publico a minha agua Dalmate para fazor crescer infallivelmento 68 ca- | 7 A que ] fec 
escriptorio desto jornal com as" ini 
|B. a 


UEM precisar de uma mes- 
tra demeninas para col- 


Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretendo essa collocação., (2531), 


UOMAS G. Smith, merciante de fru- 
elas, nº nho Streêl Liverpool, re- 
cebe consiganções de frucla, cebollas, etc, 
para vender á coihmissão. Expede com bre- 
vidade contas correntes 0 0 producto liqui- 
do das consignações. 
A quem convier deixe carta fechada no 
cises A. 
; a (2816) 
Casa particular 
BH uma com «duas salas decentemente 
mobiladas para receber hospedes, ha- 
vendo na mesma pessoa que se encarrega 


de fazer a comida espontesr a roupa. 
Quem se quizer utilisar d"estes bons com- 


“LADRILHOS E TIJOLOS, 
1 NACIONAES 


Estes ladrilhos e tijolos  refractarios proprios para cosinhus e muito supériores aos 
inglezes acham-se á venda narua da Bellomonto n.º 99, onde se aprompta-com 
grande brevidade qualquer encommenda. 
O mestre trolha José Alonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


modos dirija-se-ás»ua da Ferraria de Baixo 
n.º 136, onde se lhe indicará a quem se 
deve dirigir. : (2608) 
LUGA-SE um bom escri- 
.ptocio na roa das Tai- 


pas.n.º 7; -falla-se em Bellomonte n:º.65. 
| (2848) 


05 encomendar 
Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 354000 réis. (3722) 


DESEJAES TER CABELLOS?! 
Agua Dalmate para impedir prompfa é infallivelmente à quêda- dos 
+» cabellose para os fazer renascer 


QUE a agua nazmare impede a quéda dos cabellos e os faz infallivolmento rerinscor é um facto incon- 
testavcl, e do qual numerosas pessoas-não podem duvidar, mas seria um grave erro pensar-se quo a 


água nAtaaTe faz renascor cabelos ou pôllos onde a natureza não os consinta. À agua DALMATE, Composta 
de substancias aromaticas o estimulantes, vivifica os bulhos dos cabellos ou dos pêilos, que ficaram em es- 
tado occulto em consequencia de molestias ou de disposições naturacs, Qnso desta agna é constantemen- 
te seguido de um augmento considérnvel de enbelleiru DL 0 DO 
Quo a agua paratare faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças calvas é um facto cortissimo, mas 
não é razão para acreditar-se que uma. pessoa de 80 annos possa obter uma cabelleira magnifiea, tendo 
perdido os cnbollos aos 20 ou 30 amos, com o uso d'esta agua: bem longe do charlatanismo, digo a 
verdade, e só a verdade. > 
- Um homem do 70 a 80 annos, calvo desde os 20 ou 30 annos, poderá possuir cabelos, empregando a 
agua naiuare ? À isto responderei — sim.! porém em pequena quantidade, porque tendo “esto homem 
perdido o cabello há muitos annos, funcciona n'elle um certo trabalho do natureza a modificar completa- 
mente o couro cabeludo, e que destruiu quasi todos os bulhos dos cabellos; à agua natuare póde sómente 
vivificar e não erear; por isso o velho púde conseguir cabelos em todos os lugares onde os bulhos não 
estiverem do todo destruidos. Aconselho o uso da agua paixare n todns ns pessoas quo soffrem quéda 
de cabellos, às quaes afianço uma cura radical, á vista dos sucessos obtidos ha mais de 14 annos. 
Muitas pessous entro nós existem sem sobrancelhas; a ellas tambem direi: — empregai a agua 
DALMATE, que em menos de um mez possuireis sobrancelhas magnificas, A agua DALMATE desafia a mais 


| fsprpnulasa analise, é estimulante, vivificante é inteiramente inoffensiva, o quo provarei a quem du- 
idar. À 


vi 


chimico, run da Magdalena nº 26 4, em Pari à 
Porto, pharmacia de Miguel José de Souzn Pereira, rua da Bainharia no 79, 
( 


438), 


RUA DE SANTA CATHARINA 


 LUGA-SE n'esta rus uma 
casa nobre apalaçada 
com, commodidades: para 


= põe-se de bellas salas de 
companhia muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida 
e fazem-se as obros que se accordar. 
Quem a pretender dirija-se. 4 mesma 
casa, que so aluga, ou desde'já ou do S., 
Miguel em diante: Tem o n.º549. 
(2532) 


Aluga-se 


Vento n.º fa 5, com boa cocheira o, 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 


Hhoras até às à da tarde. 
DEP Sic (1602) 
“uma linda casa | 
” com muitos commodos, 
járdim, grande quintal e poço, sita na rua 
Nove de Julho, d'esta cidade, com o n.º 177 ; 
quem a pretender fille na rua dó Calvario 
n.º aspy [asi (2863) 


rf + 
RECISA-SE de um rapaz de 12 a 14 an- 
» nos que já tenha alguma pratica de qual- 


[Nº praça de Santa Thereza, ao pé do de- 
quer negocio e que ofiereça boas condições 


“4 posito publico, n.º 71, continúa a ven- 
der-se vinho verde da Beira Alta a 60 rs. 


- (2817) 1227 


para loja de commercio. Rua das Flores n.ºlo quartilho e por almude a 28760, réis, 


) (2859) laffiançando-se a qualidade. 


UEM tiver uma casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 


para ella o cavalhariça, póde dirigir-se ao 
t snr. Manoel Antonio Figueiras, no.cantinho |. p 
(2696) |do largo de'S; Domingos,» (2288) | Inglezes nº 78. 


legio ou casa particular falloma rua de S. | 


uma numerosr familia; com-| 


desde 0 8. Miguel a) 
casa nobre no largo do Moinho de |> 


MALUCA SE ou vende-se uma pró- 

ê priedade de casas livre e allo- 

disl, sita na rua da Ferraria n.º8 

147 a 121, cujacasa tom loja própria para 

qualquer oflicina, ssguão, 3 andares 6 aguas- 
furtadas. " 

“ Tracta-se nos Clerigos n.º 23. 


(2782) 


qua quizer alugar a casa sita nas 
fm Hortas, hoje rua do Almada, 
com os n.º 24, 26 e 28, falle na rua do Bom- 
jardim n.º 376, defronte da travessa da Can- 
celha Velha; loja de mercearia, com Domin- 
gos Josó da Costa Guimarães. (2828) 
= UEM quizer alugar uma 

“casa com bastantes com 

modos, na rua de Santo Antonio n.º 163, 
queira fallar na rua de S, Francisco, 29, des- 
de as 10 horas da manhã até ás 5 da tarde. 
(2855) 


A x . 
Photographias 
ANORAMA do Porto — S. João da Foz — 
Coimbra — vista de Braga, Vianna, Gui- 
marães, Coimbra — vistas de monumentos, 
etc — cópias de gravuras 6 pinturas a oleo 
— retratos de homens e mulheres illustres. 
ALBUNS PARA PHOTOGRAPHIAS. — 
Um grande e variado sortimento, tanto i 


glezes como francezes, por preços muito 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL 
- 30,000 curas das impingens, 
DEPURATIF y 
lerçoes,viciosas do sangue; 
vegetaes BANHOS MINERAES tomao: 
Este XaropeCitractode ferro 
igualmente os fluzo! 
Homorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 
PILULAS VEGETAES. DEPURATIVAS 
oto, 


reduzidos. ' R 
Vendem-se no armazem de musica e 
Pedro n.º 44. 
Paris, 36, Rua Vivienne, D* 
DA: ERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFECa 
ÇÕES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. 
ustulas, herpes, sarna, 
; À Gomizots aorinonia, cal 
di SANG virus, é alterações do Sana 
gue. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
lous 
por semank, seguindo o tractamento Depurativo : 6 
êmpregado nas mesmas molestias. 
do CHABLE, cura immedia- 
tamentequalquerpurgação, - 
relazação, jdebindad 8 
ores | 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigna emd= 
prega-so com o Xarope de Citracto de Ferro. 
ADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas affecçoes cutancas o comizoss. . 
e Chablo, cada frasço vai accompahado de um 
Deposito. no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bsinharia n.º 79. (251) 


“| De DELANGRENIER 
Unico alimento approvado pela Academia de medi- 
eina do Pariz. Bllo restabelece as possoss que soffram 
05; fortaleco as cri 
aisso em virtude 
molhor preservativo das 


Deposito no Lisbonne, A. F. Azevedo, droguista: 
Ponto, MI, X. Ferreira, pharmaceutico. 


= - (253); 
Oleo de peixe para ga- 
lagala 

E superit lidade a à réis o al- 
D ur a qualidade a 38500 réis o al. 
| Borros do mesmo peixe para surrado- 


res de couros a 800 réis por almude. 
No caes da Ribeira n.º 30. 
(1790) 


CARNE DE VACCA SEGUA 
PREMIADA na exposição em Londres do 
1862 o approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. P. + had 
Carrulhers & €.º tendo recebido de Mon- 
té-Video uma. carga de” 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas.e consummo na Bií- 
ropa, récobem propostas: pars a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no-Porto.. o gl 
Esta carne é de regular gordura, de éx- 
cellente pidaro e convida muito pela su- 
perior quelidade e economia domestica. 
Agente no Porto, Eduardo Alkinson, S, 
Francisco n,º 2l, (2454) 


Vinho Champagne dé 
superior qualidade 


35 e 36, deposito de vinhos do Porto 
especiaes cngarrafádos de Antonio Caetano 
Rodrigues; na rua de Cedofeita n.º 


e na rua da Bainharia n.º 62 e 64, drog 
ria e productos chimicos de João Rodrigues 
de Sequeira. . (2577) 


ANNUNCIOS. MARÍTIMOS 
Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 
à Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, 
Thingo, S. Thomé, 
briz, Loanda, Benguel-. 
la e Mossamédos, 
Sabirá nó dia 29 de 
3 horas 'da tarde, o paqueto a vapor — 
. ESTEPHANIA. e ES 
Para passagens, Lisbon, Caes do Sodré no 1I. 
Para carga, Lisboa, Caes do Sodré n.º 1. 
Agencia no Porto, rua de S. Francisco nº 5. 
' (2884), 


Hull san 


Espera-se todos s dias para sahir com. 
 & maior brevidade o brigue inglez—| 

PRINCESS ROYAL, 
(2268) | 


Quem: n'elles quizer carregar dirija-se 
as Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º, 


For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL 
ps The regular Trader Schr.— ALARM, 
— capitão John Pilp. 
Oporto 28 July 1863. 
Agonts A. Miller & C.º, rua. or 
dhonro po UBA Es Uho) 


VENDESE na praça de Carlos Alberto n.º | — 


28, confeitaria de José Ferreira da Silva, | 


HD 


Para car; 
cellêntes com 


rua dos Ingezos n.º 18, 1º nd 


pitão William 
saho com brevidade. 


“Consiga 
quem so dove, dirigir quem qu 
lo passagem, assim como ao sn) 
na rua dos Inglezes, n.º 81, 


corrente para 

“depois. 

Para carga é passageiros tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coyerley, run dos Inglezes n.º 87, 
É — (2789) 


Dublin & Glasg 
EM DIREITURA 
dei O vapor ingles; DE 

28 BRUS, — cpitão-Jas 

mes, Plinn, espera-se 


aqui para sabir atá o 
. dia 0,do correnia, 


Para carga e passageiros tracta-se “com. o gonst- 
gnatario Carlos Coverley, 87 ua dos Inglezes, ou 
na praça. (2790) 


ow 


brevidade, 


Londres 


O brigueinglez — DUBLIN LASS 
- — capitão H. Bartley, espora-se aqui 
para sahir com brevidade. f 


ooo ob cégunfiamdo e mid 


2860) 
“Londres 


FAB! 


a 
O palhabote portuguez — NEREO, 

— enpitão-José de Almeida, sabe com 
muita brevidade os 
(2788) 


8 soijr cha 
Londres 
A escuna sueca — ESTAS, TE- 
GNER, — capitão P. Jonsson, saho 


7 com brevidade. .. rd 
rep ea es) 
us NU tao lá a vob bah 
Bristol e Gloster 
SA, A escuna inglesa — WILLIAM 
? EDWARD =, sonia David Joe, 
PE etnia 
nrs. carregadores terão pata o dama 
8d o argriia 


RN 


dar os seus vinhos para bordo... 
Consignatario Carlos Coverler rus 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou nº praça. 


Rio de Janeiro 
ses Vai sabir com. brovidade, por star 
quasi o sewenrrogamento 


prompto, & 
veleira galera — NOVA, FAMA 
Era e 


Este excellen! a 9, 
feroce nos eni 
Penais E 
inelusiyamen- 


. ST RR Ema + j 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — MONTEIRO 21º 
— sahe com brevidade. Para eargace 
(o lia paras -quaes temos me- 


a lhores commodos, tracta-so-em Cima 
do Muro, junto ú ponte; n.º" 1-6 2, com José de Sonãa 
Monteiro é Silva,ou com Luiz Pereira Fermin me 19, 


rea — ADELAIDE, — chpi- 
lemente José Rodrigues, vai sd= 
: “aq e Dutoefutk 


asBh giro! - 


tão O 
hir brevement 
Para cárgn e: 


ido d 


1 eovolbmi voqão 
pão pis aaij- Edo 


se com João Adrião da . 
Blezes n. 69 6 54 


p ter (a maior parteda-carga prom- 
pres patos PE DOR VA ns 


— Pará a restante o passagéi 
foaquim Lourenço Alves, oloira me 1d, 
“Tem izo Dom per voos epa or (GRÃO) 

= O “patacho - portuguêz: — GAR- 
REI sit Soa Henrique 


cta: 


joinco stro'] 09 od 
q dal 


de Oliveira, ha-do in Drevi- 
Para carga 6 passsgéiros trácta-do com Joe 


eat À 


quim Lourenço Alves, Reboleira 


rdo, 
 — Paião. GUERRAS ssnpeiros tra- 
“cta-se com Sonrcs Irmios, rá do Almada no 1 5 


ue 
ou ir de passagem, para entes. 
modos, dirija-se é Manodl Gualberto Bodrês, rua da 
Bellomonte nº 77. | ' (26 
Maranhão 

Yai sabir com muita brovidade a 
barca—FLOR DA? 
ga e passagei: 


Kr Pereira Penna 
Alberto n.º 132, Erg” 


Responsavel M, S. Carqueja 
o TYP. DO COMMERCIO DO POR 


co Rua da: Ferraria do Baixo nº 4087 


MORA ci 


ap 


